
mm 

Atíslgnaluraparaifripila! 
Knno 141600 
Sumudtru 7$0üu 
Trimuiitro    ......      4*000 

NUMBHO DO DIA •«) réit 

• ^nKnmMiitu ««Nlanftntlo 

laarlptorio, ms   d» l»p»*r«tm, 'St 

Ktkm 18|000 
SamMtra 6|00« 

(íí)itor-gmnt£~|oaqmm j&àttk k %pith ^arquís 

NUMBRO ATRAZADO 100 ril* 

Tjrpognphl*, ma d» Imparttris, M 

AiMrsro 3K:3S:3íCII S.  Paulo-Domínso» 14 ^c Março de 1886 p<sr. 

PARTE 0FFIC1AL 
nBLA/ronio 

APRKBKNTADO X. A88BMBLKA LBÜ18LAT1VA PRO- 
VINCIAL DK 8. PA0I.0, PELO PR881DEHTB DA 
PROVÍNCIA JOlO ALtRBDO CORRÊA 1)B OLI- 
VEIRA, NO   DIA   15  ÜH  F1ÍVKRBIR0 DK  1H86. 

(Qúnlinuaçto) 

11 

Inatrucç&o prlmarlu 

Até fln» d* j.ineir» ulíiiuo, á viala do qaa reqae- 
rnramed» informNcBen pra«t»di* p»U Iaaptot<ria 
Osrkl (U iBitrnagB» 

K«r»m ndnMdoB pr«(a»*raR ; 
P*t deipachu da 31 da Ootabra. 
Da bairra da Barruira, maotaipia da lianuml.Ouo- 

fre Atliliu da Silv*. 
Par daapathu da 7 da N*vambre 
Da Tilla da Paaia Quatro, Mtria Bitrbasa de Arao- 

i»- 
Par daspaahaa da 20 da Janeiro. 
Da  fregnazia  da  8.  Miguel, Isabel Hanarata da 

Silva. 
Da 1.» «adeira da villa de Indaiatnba, Adriano 

Boaeaolt. 
Da 4.*   «adeira da oidada  de Igoape, Jnlio Ceiar 

Oenlart. 
Por daapaaho da 21 de Janniro. 
Da oapolla da Rosurio, em Mogy-gaaaiú, Libara- 

t» Martinianv Barrata de Alentar. 
Par deapaeho de 29 de Janeira. 
Da bairra   da 8. Banediato em Magy daa Crazas 

Laii da Funieta Moraes âilvBo. 
Faram removidos para as aagoiates eadeiras va- 

gas : 
Da bairro da Quadro para o da Vargem Orando, 

no moaisipio da Cotia, JcSoBaptiata Cepelloa. Das- 
paaho de 20 da Oatnbre. 

Da (regaasia da Iluquary para a Ja RlbeiiSo Bani- 
ta, no manieipio de Bretss, Alfredj de Noronha Jor- 
ge. Uom. 

Da bairro do Peitai para a fregaezla de Lavrinbaa, 
Maria de Naiareth SeUno. Daapaaho de 30 da Na- 
bra. 

Da bairra da Baseada para o de Pereqneasan, no 
muniaipie de Ubatnba, Laiz Jasé da Costa Ferreira. 
Deapauho   a 4 da Dazumbro. 

Da bairro da Rebentas para o do Piahal, no mnal- 
«ipia de Bragança, Antcnio Caetano Bitelhs. Daa- 
paaho da 17. 

B« bairro da Pante N .vu para o da Bnsaadn, no 
manisipia de Ubatoba, Antanio Apalliaaria de Ma- 
tada. Daspaehe de 24. 

Da 4.* para a 2 ■ cadeira da Igaopa. Affaaie Haa- 
riqae daa Santos Pires. Daapiaha de 30. 

Do bairro das Abóboras para a da Bom Jesas dos 
Pinheiras, no maniaipia da Jaeareby, Pairo Silva. 
Deapaeho de 5 da Janeiro. 

Da fregaezia da S. Miguel para o bairro de Capi- 
vary, na ainniaipia de S. Jaaá daa Campas, JoSo José 
Pereira d^saampjlo e saa malhar Maria Qartrndes 
das Santos Pereira. Daapaaha de 12. 

D» bairro de Bieaetava para o d» Faltai, mmií- 
«ipiode Una, Quintino Walfan^a da Lima. Dospa- 
oha da 20. 

Da frtgaasia da Santa Antônio da Boa Visla para 
o bairra da Itararé, na muniaipio da Fax n», Ra- 
pbaelii Martioa da Mello. Daspiahi) da 21. 

Da   bairro   da   SS) Biaedisto para a fregaaziu de 
Sto Miguel, Carlos Aiigusto Pereira Linhares. Doa 
paaha ao 20. 

Parmataram as retpeotivss «idetras : 
Antônio Joué Rbormeas e Jouqaim Laiz do Brito, 

atte professor pabliaj da eatacSo de Sí> Birnarda, e 
aqaalle do S." dwtristo da «apitai. Daspaohu de 14 
do Nüvembra. 

Franaisse Napoleão Maia e Ja a B<ptista da Cim 
pos Pimenta, atte do bairra das Paiaarinhas e 
aqaalle da estasSo da Roo aba. 

Foram apprav&das as segomtes aomsasSus de pro- 
fesaores sabatitatas, feitas pala inspeoturia gjrsl da 
Inatroa«S* Pnblioa ; , ,     . 

Da Jóia José da Nastimento para a eadeira do 
bairro da Appareaida Aato do !.• de Novembro. 

Da Mareai Ferreira da Motta para a da villa de 
Lsgtinha.    Aato da 6. „  ,       - 

De Theadalindo Leopoldlno Vaz Guimarías para 
a do Booiüm, manieipio de   Cabreuva.    Aato da 13. 

Da Franeiaaa da Patroainio para a do bairro do 
Carrada.   Aato de 9 da Dezembro. 

Foram «enaideradta vitaliaias as professoras: 

Maria Oeserasa de Figoairedo, da villa da hia- 
odes.    Deapaeho de 24 do Oatabro 

Maria Beralda Rodrigaes da Silva Moreira, da 8» 
«adeira da Villa Baila. Despaaho da 17 d» Dezom- 
bre. 

Fal aposentada : 

Theraza Villaa Boas Ja Silva, pro/assitra pnblií» 
da villa da Natividada, aom ordenado proporsional 
•o tampa da aarviço.    Dispaaho de 12 da Janeira. 

Fai exonerado : 
Franaisao ío Almeida Qarrett, prafessor pablieo 

da Capalla da Appareeida. no manieipio de Borusa 
ba.    De«pa«h« de 13 de Novembro. 

Obtivaraa liaança para m«tri«alar-se na Eteola 
Normal as professoras : 

Mathllda Harmtngarda da Maaado, da villa da 
Santa laabal.   Deapaeho da 20  de Novembro. 

JoíaBaptiata FÍrreira da Cnnha, da 4».adeira 
da SIo Joía do Rio Claro.    Daapaaho da 18  da   Ji- 

MOa0ilhtrmiaa Gome» da  Silva,  da  2» eadeira  da 

^^.•c.^"^!^.^ bairro do. Rema- 
ílae, «a manialpl.  da  Taabaté.   Desíaeha da  22 

^FÍrVa wneedidas liaenças aaa professores pnbli- 

"•ÔUrlalIa Bmllia da M«M«at. da "airra do Alto 
ia tora, por trinta dia.. D.sps.ha da 20 da 

Ootnbra. _.       .   .^.j. j.  lupttininga,   por 
t. 

villa de   Uaa,  por 

da   Cay.pava,   por   tra«   masea.    Üaapaiho 

de   i uiiii».   por 

Joaé Carloa Dia», 4» aidada da  .. 
mSSSm    De.pa.h. d. 19 da Novambre 

R.dolph» Maneai Soara., da  villa de 
trinta dlaa.   Diapaaho da 21. M 

SSila Braailiw Pareir. B.eno, d. a.dada de  Mo- 

'•^^«r.r.:Xrte;hL0adnera^a da 

^AdXhi A-ador R«lrigaaa PraU, l<«<»J
1>»ifro   da 

Adoipaa A"»""' "      Daaoaaho da 11 da Jaaaira. c^Virc;^.d".'sar.psí;.. a.i-n~<«"r' 

*'&* Ala«^ri~ F.li««i-c d.  «J»  ««g 
da S.au Craa da Ca«pia-. por nm ma.. Daapaaho 

**8«àU Maria Lafabra. d» aidada 
••r \bU maaaa.   D^p.aha da 12 
^nMJaMaiaa.d. Silvra, <U 
Cras   daa  P«lsaa«a«,  par   <*•>«   ■ 
4a 18. 

da  Parta   Feliz 

Tilla da   Santa 
Daapaaha 

rl^m» Flamlaia Alvaraa Maahada da Vaaaoaaal- 
uírÇSSr.l-d^. d. Ma^—ru-. V 
aamaaU dias.    Daapaaho da 18 M.aaal 

. da 4* aadaira 
' Daapaaha da 18 

"ÜSAttSEZZ* MMI*   *• 

aidada 
da 21. 

Maria laabal Parreira, d* oidada 
trea mazes.    Daapaaho de 21. 

Paoliuo Mariano Mxodea de Miraea, da fragoe- 
tla dn Rio Fai), p^r traa meies.    Daapaaho dit 26. 

Pmliili u. J.iats Ja Silra, do bairro do Senhor 
Uom Jaaaa da Campa V jnl i, por trinta dlaa. Ueu- 
paaho da 26. 

RraBHta Rodrigo   Qoolart   Pantaada,   do   2*   dia- 
triato dn aapital, por troa maoa.    Daspaaho   da 28. 

Thomaz Rozando do Prado, da fragoasia   daa   La- 
vrioha., por um maz     Daapaaho do 28. 

Joaó Hoaediato Corrêa Salgada, do bairro do Bom 
Sa.aaaso, por trinta d^aa.    D apaoho da 29 

üslaviina Aoguato do Oliraira, dn 16a distriato 
da aapital, por tros musaa.    Daspaaho  da 29. 

Maria Josapha da Amorim, da 2* eadeira da aida- 
da da Lorana, por am mez     Oaspa.h. du 30. 

JsSo   Thomaz de  Aqaina, da Ia aadaira da   aida- 
da do Ubatoba, por qnatro mszai     Daapacho da 30. 

Antônio Viator da Maaodo, da bairro do   Altu   da 
Serra, par troa mazua.    Daapaaha da 30 

A* vista de prapaata du iaapoctor garal da ins- 
troogSa poblisa foram dsslaradaa sem effeito as s«- 
ga>ntas numeafSas : 

D) Bülmira do Amarul Castro para a eadeira da 
vilia de Sarapahy, mei! ■ nto ramoolo da aadaira do 
bairro da Chtpada, um Ita^eúninga, ajn&rmando- 
ao o aato da 6 da agoal» do anoe lindo, que havia 
dealarado do nenhum (ffaito sasa rami^io, aoooadi- 
da por daspaehe de 3 do mesma met, palu qae dei- 
zaa de sobaistir a da 21 de «gosta de 1885, que tar- 
nára a dar aa referido professor aqaelie prov>mentn, 
«am offansa da lei a. 2 ái 24 da fevereiro de 1875, 
a qual prohiba a remo^S.) da profeaacr apprevado 
simplasmenta para a eaatia da snperior aategoria. 
Aato de 28 de janeiro. 

Da Joié Stain para a eadeira do bairra da Bagaa- 
ry, na muDiaipio do Tietó, fiaando revogado o det- 
pueho du 16 da junho da 1884, pelo qual fâra no- 
meada prof.usor publisa, vista que, nos termos ex- 
pressos do art. 60 § 2° do regulamento de 18 da 
abril de 1869, o eonaumo effatnado em julho da 1883 
tomou eadueo a exami de 3 de agoato de 1882, por 
oll.i exhibida am prova de sua aapasidade proflasia- 
nal; e tSo poueo se poJia aomprabendar na exsap- 
(So estabalesida peU lui u.'80 do 17 dé junho da 
1881, porque, nSo t.ulo obtido qaalqoar nvmoaçla 
autarior équalla, nSo estava co «aio de ser aonsi- 
darado aama prafessor qae deix«a de extrair titulo 
uu de aseitar nome«{3o.  Aeto de 4   da aonente. 

Foram exonerados dasaargos de inspsetotas litta- 
rariea : 

D< Amp >rj, o dr. Folippe da TuleJo. A«ta da 21 
daoDtabrs. 

De Bapirito Santa da Pinhal, Manoel Affonso 
Bombarda, a peliiiü Atto   do   28. 

Ou Dais Cirrogoa, Serafim da Cjsta Maahada. Aa- 
to do 28. 

Da Ribeirão Preto, Basebiu Luiz de Carvalho. 
Asts de 28. 

Da S. Joaé dos Cimpos, Major F.-aneia.o doa An- 
jos G^iii. Aeto da 30. 

Da villa de Laugóes, Júlio Casar de Oliveira. Ae- 
to de 31 

Da Santa Rita do Paraíso, Tenente Angasto de 
Uihôa Cintra. Aato da 1° da   novembro. 

De S. Sobastiâu do Tijaaa Preta, Padre Praneisao 
Jssá Sorodia. Aeto de 6. 

Do Sal da Sé («apitai), Dr Antanio Manoal Boe- 
no da Andrade. Aeto de 7 

D« Patroainio de Santi laabal, Padre Antônio 
Dias de Aruojo. Aato da 7. 

Da Itú, Jaiá Ignuiio da Amaral Campos. Aeto da 
12. 

De S. Manoal do Paraíso, Fi-anaiaoo Barbosa da 
Cunha Mello, slpedido. Aato de 14. 

Da Villa Baila, Padre Cândido Jsaé Corrêa, a pe- 
dida. Aeto de 14. 

DaPirasieabn, D.-. AdoIpLo Albarto Nardy de 
Vaaasnaellos, a podido, Aatu de 16. 

Da Fri.nsi, Hygino do Oliveira Caleiro. Alto de 
30. 

Da Caaonde, Ag>alinho Luiz Pereira Bitténsourt. 
Aato de 30. 

De Bstataos, Caetano L ita Maahada. Aeto de 30. 
Da Santo Antuni» da Bdi-Vista, Masiias Antonte 

Ornellas. Asto de 30 
Da Bom Saa.esac, JoSo D mingues Li to. Aato de 

30. 
Da frogaízi» d« 3raz (Capital), Dr. Marsos de Oli- 

veira Arruda, a pedido. Aato da 9 de dezembro. 
Do bairra das Pereiras, Joaé Aatanos Machado 

Aato de 12. 
De Soasorro, Rufião Qonçalvas da Andrade. Aeta 

de 12. 
Da Lendas, Antônio Fruataoao da Roaha, a pe- 

dido. A«to de 12. 
D. S. Carlos do Pinhal, Dr. Farnando Leite Ri- 

beiro de Farias. Atto de 12. 
De Chapava, Tenoate Manoel Bafrssio da Toledo, 

a pedido   Aeto de 17. 
Da Campinas, Dr C^siiano Bernardo de Noronha 

Oontiga, a pedido. Aato de 30 
Da Campa Largo de Serocaba, Antanio de Masaa- 

renhas Caiiello Nelto. Aeto  de 31. 
De Camguatatabs, Antônio da Silva Sallinaa. Aa- 

to de 31. 
De S. SsbastiSo, Jeié Silverio de Oliveira. Aeto de 

31 
Da S. J*So do Rio Claro, Baneiliata José Olivei- 

ra   Aeta do 12 do januiro 
De Xiririai, Antanio Augusto   de   Lara  Fran;a. 

Aato de 12. „        ••     a     „ M 
Da Nossa Sanhora dos Remédios da Campos Ha- 

voi, Antônio Gomei d» Siqueira Fraaso. Aato da 3 
•■e fevereiro. 

D) S. Dentada Sipoeahy-minm, Franaisao da 
Paula Ferreira Pedroso. Aeto de 3. 

Farsm nomeados in^peetorea  litterariaa : 
Do Ampar-, Jasé Alvo» Cordeiro Janiar. Aeto de 

21 di intabro. _ , 
Da Bapirita Santo do Pinhal, Fran.is.o P,nt» da 

Fanaeat. Aatede28. .   -, , a 
D» D.l. Carragos, ProJaneia  Pereira  de Toledo. 

DJ RiboirSa Preta, Dr. Joaquim EUmislia daSil- 
va Goamío   Aato da 28. ,       „       .   n ..„ 

Da 8. Joié dos Campos,   Frsnsit.o Paes da Brito. 
Aato da 30. =      •       o   k .    J 

Da S. Manoal da Paraíso, Prancma Barbais da 
Conhs Mílle. Aste da 30. 

Da Lentóei, Capitío Antonie Fraalnoio da Ro- 
aha. Aato da 31. .,,„.. 

Da Santa Rita do Paraíso, Hoioria Ferreira da 
Campar. Aeto de^l* da novembro. 

De 8. Sab^atilodo Tijnto Pratr, Thaodaro Loa- 
reiro de Almeida. Aeto  da 6. 

Da Sal da Sé (eapilal), Dr. M^roil Antoaio Da- 
trs Bolrignee.  Aeto à»T- 

Do Patroiin u de Santa laabal, Franeiseo de Ae- 
«i. Arante-. Aato Jej7. .  ,    .. 
«Da Ité, Dr. Joaqaim   Domiagaea   Lopes. Aato da 
12 

Da 8. M.naal do Paraiio, Thomaa Conâa d« La- 
aos. Asto da 14. •      ,      a       .   • 

Da Villa  Baila,   Frsn«a««   F«rr«ira  daa   Aajaa 
Sampais. Aata da 14, .     _    ,     „   , 

D« Caaha, taaeata Aataala   Xavier Fralra. Aeta 

d*Da PiraaiaaU,  dr.   Caaat. Jaaé   Saraiva.   Aata 

^D^Franea, dr. Jaaé Lei. daa SsalaaParaira A«t* 

4*Da Ciaeada, i***   tmballaa Faraaada.. Aata da 

Ca Batatas.,  aaa.g»  Jaaq«i«   Alvaa   Ferreira. 

* DI st.U   Aafonio  d.   Ba. VliU. UaaaU 
Baa faaia da T.lada. Aata da^aO. 

Da Ba«   8«««aa«a, Pedra 

* D! Brs. (aapiUl) aspitl» Panllaa Joaé Saaraa da 
Saa.»   Aeta de S Ja Dasaabra. 

Da Parairsa,  Laadara da Assral  Caaas*. 

^D^jW.rn. Paira Sivaria Mzneaaa. Aata da tt. 

Da Lsaoósa, dr. Ulala Baganiada Oliveira Lima. 
Aato da 12. 

Do S. Carlos do Pinhal,Affjniia Botelho da Abreu 
Sampaio. Aata de 12. 

Da Ciçtpava, dr. Jslo J.sé da Maura MagalhSe.. 
A.to da  17. 

Da S. Jaié do Parahytinga, Antônio de Sonsa 
M.llo. A.t. d« 17. 

Da Santa Crua daa Palotair»s,dr, Franaia.a Maria 
da Mello o Olivairu. Aeta d« 30 

Do S. P.dra de Pir.el.ab». Heariqae Pinto da 
Silva.Aeto de 30. 

Da Campim., dr. Gsbrlal Diaa da Silva. Aeta 
da AO. 

Da Apiahy, aapitBs Bnéaa Pinta de Faria. A«to 
da 81. 

Da Campa Larga da Saraaaba, Padra Vita Ja- 
noarla Finamera. Aato de 31. 

De Caragaatntnba, otpitla Antanio da Silva Pa- 
gava. Aato da 31. 

Da S. SabastiSo, padra Jasé da Cunha Bnene.Aata 
de 31. 

Da 8. JoSo da Ria Claro, dr; Maneai Peseas W 
Siquoira Campas. Aeta da 12 d. Janeira. 

De Xinriea, dr. Faustma Jasé da Oliveira Ri- 
beira Atte de 12 

Foram areadas diitrlatos  litt rurio» : 

Na fragoozia da S 1'adra da Tarvs.aanda namaada 
J«a<> Amanao Brenaaua  Aeta  do 29 de Oatobra. 

Nd fragoasia d< R'bairBa Branea, aands aomoado 
Antônio Taixaira GaimarSaa. Atto da 25 da No- 
vembro. 

Na fregaazia da Baila Vista, senda nomeado 
Jouqaim da Amaral Camsrge Sabrlnhs. Aots de 1° 
de Detembra. 

[Contir.ua) 

Jaaé 

Vas da Almeida Mella. 

Aato 

Bcpedlente du  Prealdoncla 

Dií 11 d» líarç» 

4.» SKCÇAO 

Rsmettan-se : 
Ao dr. ehefe de polieis, sflm de qas teoha lugar 

a reapoetivo inquérito e oltarior proeidiment» de 
direito, «opia da affltia da inspestar geral da im- 
migrsgSo da 1 0 do earrenta mor, saompanhado da 
da uma deslaraçB; flrmau» por Franoista Dasvaiao, 
das quaes se vê que p«r oioasiBo de efreetaar-se no 
dia 11 de Fevereiro Dllims o paga ; euto o diver- 
IOI immigrantee—houve Indivíduos que usando de 
nomes alhsíos resebsram essim a que a outras 
sompetía 

—Ao thassurs provintial para o tompetente exa- 
me o baixa do termo de reapou-,abilidade, as ferias 
a mais daeua-ontas apresentados pela eommíssãa 
encarregada doa aonsartoa das pontas sobra o rio 
da < Barra > em Ubatoba. 

— Reiemmsndau-se á direotoria gerai de abras 
pnblisaa que pravideueia no sentido do ser envisds 
á «amara m»nl«lp»l da «apitar o prsjeato de niva- 
lamoato «on.tanta da planta do traf>d. da rua da 
Gloria para a aveuids de Ipiranga. 

Devuíveram-ss ao direetor geral de immigraçSa 
aa paagaportee dia immigrantss Paiano Omseppa e 
Pazano Silvaton, afim de serem entregues aee mee- 
mos, fazendo-lhes sentir qae nBa tem direito ao 
auxilio, qne pedem, visto nBa provarem, somo exige 
a % 4.o dò rcgolamentn de 24 de Fevereiro da anuo 
pseaad», as relaçSe» de paranteaao aítabala.idaa na 
« 4 0 do  mosmo artigo. 

—Astusan-ss o resobimonto do extraeto da rela- 
taria qoa a onjonhoiro flsa.ii da Companhia Inglesa 
apreienton 4 preoidenaia aom effltio de 6 do aar- 
ruota maz daa ottnrreneian havidas durante a anna 
passada. 

BSTRADA DK FBRRO DE SANTOS A JUNDIAHY 

IXTBAOTO   DO   B1LATOBIO DO KNOKNHEIRO FISCAL 
CÜKKUSHONDBNTB   AO   ANNO   DH ISíÕ 

CONSERVAÇÃO DA LINHA B EDIFÍCIOS 

A via permanente se a«ha em «andltBa. satisfa.- 
t.ria.. . 

Prosegolu dnraute o anuo a aervipo de renova- 
(Sa da saperstra.tara metalli.s, faltando spenae 13 
kilometros para a «ompleta anbititaigBo do mate- 
rial antigo por trilhos da a{a. 

Ashaa-.e já eoD.luídos os navaa adífitiea para 
depoaito do loeamotívas e armaaem eapesial de in- 
flammaveia, aontinuanda am aenstrneçBo a edifiaio 
para pintura a rapara«ao da earros. Fai ainda en- 
oatada a eonelaida a aonafoaçBa do edifleia para a 
nova estaeBa denominada RibeirBa Pirea, no kilo 
metro 49. _„_ 

TELBGRAPHO 

Fai perfeita a eanservsçBa doa fio. a tpparelhes. 
Ezp.diram-sa dnraute . anno 22,639 d.spsebos, qae 
prodozirsm a reeaita de 18:775|470. 

LOCOMOÇÃO 

Material rudanle-Bate muterial se aaha em bam 
eatada de .onaervefls, tendo aaffrido ee ne.e.aanos 
r.paro. nas offliinas da estrada, em S. Paala Bo- 
troa em aerviço uma nava laaomativa, f«rnaaida 
par eonia de «apitai, na. termoe da eondiçSo pri- 
meira da aa.erdo approvado pelo deereto d« 7 de 
Janeira de 1874 

O mitaríal radanto foi aluda aogm«atada de doie 
navaa a brakei > para a aarvifa da Serra e 50 vag3a. 
abartoa, taodo aída além disss sntarizada a a.qai- 
.i«Bs d. mais 100 vagSa. aberto., tado por «anta do 
«o.teía. 

TraesBa—Trabalharam durante o anuo, na linh. 
erdinara, 26 locametíva. q.a raalissram o par- 
aarao tatat da 850,491 kilamatraa, eanaumindo 0,3 
kilagrammaa da toobaatival por kileoatra, eendo o 
eosto madia da traojBo, par vahianla kilametro, da 
43 réis para es trans da paiisgair«« • da 18 dlt«« 
pira as da isaraadortai. 

Ma Serra trabalharam as 4 aashins. flzas, qae 
prid.zlram a parsarso tstsl de 93 383 kilometros, 
aanaomind. 33,3 kilatrammaa de «ambaativel par 
kiUmatra, ««nda a «asto madia da tra.çBa, per va- 
hiaalo kilom.tra, da 217 réia para ae tran. da pae- 
•sgliro. • da 215 paia o. d« maraadarias. 

TRAFEGO 

O servi«a ia effa.tnaa «am r«f «larídad«. P«r«or- 
rer.a a linha 8.182 trans, qaa traaepartaram: 

31590 
171.992 

6748 
30 

1.614.800 k. 
125 786,101 k. 
18.691.400 k 
9.105,330 k 

682.879 k 
1.264.100 k 

429 603 k. 
78 013,725 k. 
14 062 vsgBaa 

CONTABILIDADE 

Reeaita—Caafarma aa liqaidsfSae affa.toida» aa 
8. Paala pilo. aomai.ssriaa da gavaraa. a raaaita 
impartaa. aa aaa* da 1886, aas 0.174:741|710, aa- 
s m diatríbaida : 
Paaatgaaa 
Bagagana 
An-maea a earraa 
Ma'«ataria 
ArB<»a«tr>a 
Malua 
Talagrapá* 
BaaaiUs divarsaa 

Psissgairas da 1' «laia« 
t                 2»     a 

Anims«a 
Carraa 
97 600 falumas da bagagana. peztnda 
Café 
Sal 
Aaao.ar 
Algadlo 
Taminha 
Faao 
Marudaria. divarsaa t 
Ditaa par volaaa 

384 28«<020 
«.■«30*880 
•.008I4SO 

5 563.014$flO 
3.562|aOO 

18:775*flO: 
144 13ÍII»,  Daatahr» 

Uaapaza : 
A dsapaza foi   d. 2.782:780*500,   a.aim 

dlstribaida i 
Adminl.trspB. garal 33:229*830 
Trafega /37e:028*430 
Material rudante 2131346*700 
TraacBo 442:341*030 
Almozarifado 10:322*220 
Talagrapbo 22:697*890 
Cooservafts da linha a dependeneiaa     819:906*340 
Divarsaa daspoiss 858.047*000 

Tatal da reeeita 6 174:741*710 
Tatal de deapeia 2.782:780*500 

Salda 3381:9610210 
GARANTIA DB JUROS 

Naa Urnas da aoadieBa 18a de «ontraats da 26 da 
Abril de 1850. adlaniaa e gaverna imperil á eaa- 
paahia, da 1867 a 1873, per «onts daa juras garan- 
tida! par ai a pala pravl«eia du 8. Paala, a quantia 
de * 518 443. 

Ne anna da 1874, axaidondo pala primeira vez a 
renda da aampanhla ao dividendo da 8 %, «emtgoa 
«lia a dividir aam o governo, am partes Igaaas a noa 
termsa da «itada aontraata, o exiaaso maaifaatade. 

A importunei, das preatafffee assim feitas pela 
companhia aitinge nesta data a aomw. do ü 394 112, 
feltanda, pcis, para qaa e gaverna seja reambslaada 
das juros qoa adiantou, reeeber £ 124.331, impor 
tanaia qaa pravavelmanta lhe aeri paga alé Outu- 
bro da 1887 

Uma vez o Estado lademnisado da impsrtanaia 
das adiantamento* feitos, é «erto que lhe sesi.ta o 
direito da eontinnar a persaber, até a fim da praaa 
da 90 annos da garantia de jaroa, < aomo eampan- 
safla pela respoDesbilidada a que sa enbmatUa >, 
matada da renda liqsida da «ompanhia oiaadoata da 
8 "/"i devendo ser dahi deduzida uma qaeta pra- 
poraionai para a pravineia da S. Paulo, reapon.aval 
pelo joro da 2 %, «ex-vi» da lei pravineial u. 6 
de 17 de Marpa de 1855 e «ondipfio  10' do «ontraoto. 

Ao lado, porém, da que abi flaa, estabalasau o«sn- 
traeto de 26 de Abril de 1850, «eadiçgo 25', qoa—no 
saso de rennnaiar a sompanhia a garantia de jaro 
—«easari para eila a obrigoçila du partilhar eea a 
gaverna aqaalle exeesso da renda. 

Paia bem, nos termos de aaosalhante dispesiple, 
trata a direatoria da «ompanhia de faier qne esta 
renaneie a garantia—logo qne tenha raatitnlde ao 
governe iaparial a qae lha falta resebar para tatal 
reeniboiao daa qaantiaa qaa adiantoa. 

NSo serai ea quem ponha em dnvida o direito qae 
tem a aampanhla de regalar, na op.ienais, a qaa 
pramettea eompartir—no angastinea inieie de sua 
exietenaia; aimpleameote o qae me pareaa é qaa a 
faato tfa renunela da garantia de juro, em dada épa- 
sa, nSu péds tar effaito retraastiva—seja para ab- 
solver o Estado da quaesqaer «ompromissoa qae por- 
ventura hoaveesa tomado amqaanto vigorava a ga- 
rantia a nSo tivesse ainda satisfeito—seja para dar 
& eompanhía o direito de sappõr-«« eximida do aom- 
panaar integralmente, qualquer qna seja a fi.-ma, 
todos o. onns a prejuízos qoe a garantia .«arretou 
para a Betada, durante o praso da saa effeetividad*. 
A este respeito basta lembrar o prejaiso qae para o 
Estada tem provinde dos adiantamantt* de dinheira 
por aanta da fiança. 
..Eata dinheira sahio do thsiaaro naeional e em 

tempo passou a rapraientar ama parseiia da divida 
p.bli.a, pela q.al a gaverna paga juros. 
_,L,Eín vista disto a paia qae no próprio .ontra«t« foi 
re«oaheeido o direito de ter a governe um» «om- 
psosapSo pela reapanaabilidade a que se eabmettea 
—força é convir qoe a esmpanhía, ae rennnaiar a 
garantia, está obrigada nSo só a restitnlr a impor- 
tunai» das quantias qae re.ebeu do. sofres pnbliaei 
até o anno de 1873, mas também a psgar aa respee- 
tívos juros, os qo.es nSn deverSo importar em me- 
nos de 4000 sontea de réis 

Não tonho motivo para arér qaa a «ompanhia, re- 
nnnciando a garanti., aa jalgae «ipso faeto > exo- 
nerada de faser este pagamento ; nem aeria de aS 
razlo—entre partes sontraetantes, qne têm tens di- 
reitos e intoresses reguladaa par mutuo asoôrdo— 
admittlr que podasse ama dellae, som prejalse da 
outra, irrogar-se a faealdsde de manter-lha a* abri- 

.    s—sappriminda-lhe oe direitos. 
0 meu Um, levantando o véo desta questBo, uío é 

pois dsnansiar as intuitos da aampsnhia, é antee 
dar um brado de alerta ea prol dos Interessas da 
Estado e da pravineia, proporaionando ensejo ao ga- 
verna para tomar eonheaimento da matéria a em 
tempo prevideneiar eeme fdr de mister. 

NOVO STSTEMA  DB ESCRIPTURAÇÃO 

Segunda lhe havia «aggerido aeta repartlpBo As- 
sai, resolveu a superintendência da estrada, no an- 
na nltimo, alterar o systema da esariptara{Be até 
entSo adoptada, passando a deseriminar e lançar naa 
despesas de ensteia aa verbis neaeaaarise i eonvsr- 
sSo da aoeda ao type padrBa. 

Este systema paraitte maia axaata sonhotimanto 
das despesas feita, tom oa v.rio. rama. d. .ervlço, 
fa.ilita a .omparaçta deisaa despesas sm differentes 
annas e a organisa(Ba de eatatiatiaaa perfeita», nBo 
deixando que a verba relativa a diffsrenpaa da esm- 
bio, de earaetsr paramente aleatória a aaja « qaan- 
tum > é independente da baa garenaia doa negaaio. 
da amprazi, venha perturbar o exame dos elemen- 
tos sobra que aumprs praprismanta inititair exame 
e exereer fla.aiissçSe. 

Par. qae bam aa avaliem as effsitoi da depretia- 
çBo da rasada, baeta diser qae sé no semestre da 
jsihe a Dtzeiibro altime daapandea aa aaa diffaran- 
ças da «ambia a  importante soama de 817:103*170. 

Se nlo f6ra tal deapssa a renda liquida do nlti- 
mo namsstra am vez de ser de £ 151 994 saria da 
£ 243.943. eonsegaíatoaeota a dividindo, ea vez da 
ser de 11 %, seria da 18 %. 

Ors, «ama é diraite de gaverna exigir a redoaçEa 
dt tarifas qaanda o dividanle axiede de 12 %, da- 
prehenda-aa qae, se nBa f8ra a dapra«ia(Ba am qna 
se tem aahada a aeeda brasileira, aa tarlfae da as 
trada inglaia podariam aatar haja redundai da «sr- 
«a da 40 %. 

Qutr lato dlsar qaa nlo é praprismanta «abra a 
t.mp.nhia, aaa sobra a pravineia da 8 Paala a ea- 
pseialmaata «abra a aaa lavaarn a «aaaeraia qaa 
«fitativ.m.ate tem pae.do todo a snas proveniente 
da tio aalamitosa est.d. da o aas.. 

lafaiismanta a mal aSa é daa qaa aa saram da 
praapta, aaa é sempre bom eabar até qna profan- 
dezae téa ehegada ae raiz ia d» aaaara—para bam 
avaliar da qna força a beroiaidade preeiaaa ser aa 
medidas eapazte da a expergar, a qaBa bsn.llsaa ae- 
ria es tffaitae d. Oftraçio. 

ACCtDBNTES 

Ma é grata registrar qa(, apatar da grande aevi- 
aaate deata a.trada de ferra, aanhom aaaidanta la- 
aentaval e««.rrea no d.«ar.a da anna da 1885 

TAXAS DB TRANSPORTE 

O prodaata da iapa.ta garal fai de 40:580*800. 
O prodaata da iapoata previaaial foi da 288:437*900. 

OB8BRVAÇÕSS METEOROLÓGICAS 

Aa qaa H Asaram ao Alta da Serra (Cabatla). 
daraata a anaa de 1886. aaenaaraa aa segaiatas 
dadaa : 

uasas CBCTA- T«»P  MAZ     T««P, ata. 
Jaaaira       582 aillia.       82 Fahr        80 Fahr. 
Favarsira 
Mar^ 
Abril 
Maia 
Jaaha 
Jalha 
Ag-ata 
Saiam bra 
0<tab'« 
liavam .ira 

167 88 «7 
27) 78 83 
i^ 35 M 
IS5 79 « 
162 75 58 
132 77 S» 
12 79 5^ 
■VI -,i> «1 
3.» 84 ít 
107 80 57 
s« 13 n » 

Aasla, paia, a mala  alta  U-paralwa f«l da 8» 
griaa Fahr., «a 38 aent. ; fai abservada a 88 da Na- 
vuiu br«. 

A aals baixa taaparatura (ai da 87 gréaa Fahr., 
aa 3 aent., «baerv.da a 12 da Ag^U. 

A aaiar allnra d-agaa, aa ■ma hera, fal da 42 
millimatroa, obaarv.da «a dia 10 da D««aabr«. Iam- 
do a ahava darada «ea aata lataaaidada 1 h. J5» — 
S. Panla, 7 da Março da 1888.«Utla^|Ao A. PÍHía 
angenhaire flecal. 

crnoKb DiaraoBADoa 

De in.pettor g.ral da a.trada da farra S.r.a.bana 
pedinda paramenta da Jnraa daaldaa *laa«p«lMa 
na aemeatre da Jalha a DaaMnbra du anna passada 
na laparuaai. de Il7i7tl|080.-^ama-*i. 

Da vigarla da parsabla 4«   Santa Amaro, pedindo 
antreira da quantia votada u. arçament 
para aa a.nc.rtaa da raapaaUva aatri..-Aa illm. 
ar dr. iaspaatar da thaa.ara previaaial para qaa 
«« alrva infaraar. 

Da «aaara analaipal da ü.arahy, raprasaatanda 
.abra a n.aaa.id.da da aar ariada uma aganaia da 
aolleeteria naqaell. villa.^-Ham. . 

Da eeamia.B. da axaae a taaada de eaataa da 
ferrovia da Ja»dlahy a Ili. apreea»Uada «Wa»- 
oo da rsaaita a despesa do aaetais da 1* da Jalha a 
30 da Oetnhra da anaa paasada.-IJam. 

Do iospsolor da the.a.ra pravineial, relativamen- 
te na pedida da pagamanta da q.antia da 160*000 
feito por Ant.ni. Aagasta Paraira Arantaa impor- 
tanaia da matérias, qaa f.rnaaeu para a aanatrue- 
oBa da balsa qne flaa aa frente i. astaçla da Cru- 
Íeiro.-Ao illm. ar. dr. direetor garal da obras pn- 
bliaaa para qaa sa sirva infaraar. 

BIQDmiMBNTOS DMPAOHADOB 

6» 8ECÇÃO 

De Joaé Tavares Freire.—Ao prasiJeat* • méa- 
bros da «oamltsKa anearregada daa abras para In- 
formar. ' 

De Laeaa Queiroz da Aianapçla —Partsnaanda • 
divida de qna trata a axaraiaiaa findas, raqaaira • 
soppliasnte direitamente i thasaararla da fasaada a 
ana liqaidaçío ; a aam. a praenrapie junta dá pa- 
deree eeme am causa próprio dava a sappliasnta 
pagar ssllo proparelenal a nBa lixa. 

Da Antanio Aapatit.—Dlrija-ae a aupplieante dl- 
reetamente á thesourarla da fazenda a qaaa aam- 
pate faaer a liquidaçío da divida a soiiaitar a raa- 
peativa «rédito. 

Da Antonia Wegoar.—Aa «r. dr. inspeete- garal 
de immlgracle para entregar, segunde ae daalara- 
çSos faitia par Antônio Wagner, a veriflaaçBo a 
qaa preeederd. 

De Antônio Qulrino SiaSee—Aa thaaaara pra- 
vineial para pagar. 

5. SECÇÃO 

Fai exonarado, eonforme pedia, JsBe Banifseio 
Figeeira do aarga da 2a aapplaata da delegada da 
palieia de Santa Crns da Ria-Parda a aasaaad» para 
snbstitall-o o alferas Je(a Baptiata da Olivaira 
Mella. 

—Coaaaniaen-se ae mlnisteria da jaatiça a á 
thaaanraria da fazenda ; 

Qaaobaaharel Alexandra Ribeira da Silva, jnl» 
manielpal a de orphfiae de taras da S. Xote da Bar- 
reiro, entron na gaza da liaença da 3 mazea qae lha 
fui aaneedida pela preaideneia. 

Que em 6 de corrente o baeharel Aataala Eseqaial 
da Camargo reassemia e exeralala da «arga de jsia 
mnnieipsl a de erphBei da terme do Rlbairíu- 
Preto 

Qaa ea 8 da mez linda o bacharel Hyppalita da 
Camargo, juiz da direita da aemaraa da Jaeareby, 
pir ineommodee de sasde, deixsu a exercisia da 
aarga, raassamindoa am 11 da mssmo mas. 

—Desiaran-sa: 
Ao dr rhefa de paliaia qaa foram dadaa providen- 

eíaa afim da aar paga a quantia de 180*000' des- 
pendida aam a alogool doa apparelhaa telepbaniee. 
aalloaadaa aaa aitsçSea de urbanas, Central, da San- 
ta Bphigenia a de Braz.—Fez-se a devida reeam- 
mendaçlo ao thesenra. , 

Ae juiz municipal «applente da C.piv.ry, em re- 
ferencia ae offlsio aa qna «ommnnioa nlo havar 
mandada afflxar «ditai para a nova «ancaraa da af- 
tiaio de tabelliSo de pablioa, judicial e natas daquel- 
le terras, per nBo pedar nelle aanaignar a lal qna 
crecn o dita offlsio, vista ignar.l-a qne «Io exis- 
tinde lei qaa areasse aspecialmenta tal serventia 
vitalícia, fai alia astabalaalda am virtude da gené- 
rica diap.siçS. d. decreto da 30 de Jaaaira da 
1834. 

—Ramaltaa-a« aa inspestar da lhaseararia da fa- 
zenda a parlaria do gaverna impar ial aeneadaad, 
nm anna da licença a Fraaaiiaa da Sénxa Cutr.o 
t.balliBa de pabliaa, jndiaial a nataa. ea.riviu da 
erphBo. a anncx.i d. termo da Xiriri.a. 

—Recammandan-.a ao ma.ma qaa, informa aaa 
nrgaacic, cebra a repreaantaçBo, qna para aaaa fim 
ji lhe foi enviada, do ba.harel Marcalina Pinta 
Cabral, jaiz mnnialpal de Lançòaa, tenda aa eanci- 
deraçBo o qaa a aatmo jaix ezpos «m anterior affl- 
aia. 

BBQUIBIIMNTOS OB3PACHÍD  S 

Da Brnnsto Franaiaao de Oliveira.—Doa pravl- 
menta aa prasaata racarsa, am vista da art. 23 da 
aadiga da praaaaao ariminal, para aar ezaloida o 
re«arranta Bmeeta Franeiaaa da Olivaira da lista 
doa jaradaa do taraa da Magy daa Crasaa. 

De Franaiaao da Paala Olivaira Bargaa.—CerUfl- 
q«a-ae. 

Da bsaharel Brasilia Alvaa Gania da Amaral.— 
Camo requer. 

Da Benjamim Maraira Oaalba de Magalhlc- 
Idea. 

Da Joio Cândido da Oliveira.—Aa eom uandanta 
da aarpe de paraanentac para attaadar. 

De Joaqaim Antonia de Jaaaa,—Aa tkeeeara pra- 
vineial para pagar aa aappliaaate a qaaatia da 
100*000. 

Da major Aataala Laia RadcigaaaH—Tenda falia' 
«ido o tabellila qaa azeraia a aarga de afflaial do 
regictre geral da hypathaaaa, a havendo aa lagir 
mus da am tsbelliBa, caropa tia 4 praadaaaia da 
província faaar a daaigaaçia da qaa davaaoa eacvir 
aqaalle aarga. NBa ma eoapata aiamlaar ai a preai- 
deoaia teria praaedide eom maia aaarta aaaaaada a 
1* taballilo Antanio Lo « Rodrigaaa, aaaa raapaitar 
aa nameaçia da f aa aata da aaa «ampataaais, 
«oaa aa v< daa divera** daarata* « aviass. B pais 
ata pdda tar legar o qaa pada a sappliasata. 

Ramattea-aa aa jais da arphBaa dá Piraaieaba a 
raqaariaaata am qaa a aaaravs Jalia, Ia Jaaé da 
Raaka Caanrga Mella, pada a «apaaito da 000*000 a 
qaa aadiaata tal qaaatia lha aaja pasaadn a raa- 
paaliva carta da liaardeda n qaa taa diraite, ea 
vista da g «• do art, 3» da lal «. 3270 da M «a 8a- 
teabre altlao. 

—Dcalnrea aa aa «ailaator <e raadaa garaaa 4a 8. 
Laia da Parakyliagi, qaa, aa aaao da iaaa^ataaaia 
da qaata dlstribaida aa aaaiaiple para a HbaHafBa 
de íodaa aa «aaravea eia««i8;a4aa, lai«m «ar prafa- 
ridaa ea qaa aaaaporaa «a priaaairaa lagaraa ma ar- 

Bavlaa-ea aa vigário da Uaa aa «sadalca lea 
aap^a. da Wpliaadaa, «acaaaataa a abitaa qaa pa- 
dra aa oMra da 4 da aarfaaM, a lnhnw n aaa 
aa aaaw—rlea aaa trahalkaa lHilliliin aar-ika-kla 
oppartaaaaaala remstlliia pala NapaoUi 
edeasatral. 
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B«M« llMks4« KumM, d*l«á* d*  it» B» ••■ttaaaçl* d« ■•! 
7 d» «•mal* aiM, padiada aaaaaraçia da lagmt da 
■aabr* da aaaiiutiil* de MUIIatia* da auaialpla 
4a Csaplasa, aiata aar f«r«ada pala aea aaUda da 
aaada a aaaaatar-u do numa amaialptu —A' aoa- 
aiaata «Mirai da aatatlatiaa para prapAr anlra paa- 
aaa. 

Da Jaaqaiai Kraira da «laalda a Biaa i«U Auto - 
•Ia Bibalra, maabru da ••mmi»Io da aatatlatiaa 
do ■■■laipia da 8. Jaaé da Parabytiaga, datada da 
4 4a aarraata aaa, prapando Carlaa Aagaata Parai- 
ra 8adr4 para nambro da maama aamaiiila, alala 
kaaar fallaalda a da aama Joio Dlaa Maaea.—A' 
aomalaafa aaatral da aatatlatiaa. 

BMUIKIMIMTO DUPAOSADa 

D*   Ialia, aaarava, 
aa Saataa 

Piraaiatba. 

r»»», par aaa   praaaradar AntaBia 
daa SaBtaa Oraa.—Aa  Jals 4a arpblta  da tarao da 

■xpedleute do   Secretario 

Dia ti dêUarça 

t- SUCÇÃO 

M. 11—Saarataria do «avaraa da pravlaaia da 8. 
Paulo, 11 da Mar«a da 1U86. 

Illa. ar.—Em raipoata aa ofBaio da ▼. a.iab n 
18 da y do «arreate mai, aa qaa traaamitta a ra- 
qaeriaaata 4a iaforaavSai (aita pala ir. dapotado 
Parraira da Caatilha. « apprarada pnla aiiambléa 
lagitUtiaa proTÍnaial am aaaila da 6, maBda-me 
a. axa. a ar. praaidaata da provimi» puadarar i 

1* Qaa a provimento doa ampragoa praTinaUaa, 
daatro daa ragraa aatabalaaidaa por lai, 4 direito 
prapria do praaidaata da pruTiaaia, da azaraiaia li- 
ara a ladapaadaata. 

Pada 4ar-aa, am tal azaraiaio, é aar to, abata ari 
alaon aa aimplee inooavenisaoi»  reUtiv», qoaBte 
4 aaaolha doe aomaadee. 

Ma priaeire aaaa, aalaa a iaterveaslo qaa a ee- 
aaabléa legieletiva preatDaial pada ter am datar- 
alaado poata da proaaaao, para teraar affaatiTa a 
raepaaeabiUdada legal do admiaiatrador da pro- 
TíBCI* aatro 4 a padar aampeteata, a diTarea o me- 
da da iBiaial-a, 

Ne aegaada aaeo, á aeeambléa eó aaba a direita 
da aeaaara, diraite aemmam. qaa, embora alia 
aurça aea a melar força maral, darida aa eeo aa- 
raatar aalleatlro da repreeeaUata de ama [arte d> 
■açla, todaría ato pede «oararter-ia para ei, oomo 
aaaaa aa traaemadaria porá qaalqaar aidadSo, oi. 
•ataridada da iaqairir, azigiada ratpeet>,p erqae 
aarto individoo foi aa deizaa   ear aomaado. 

8* Qaa tombem á direita do gevarao, e aoodiçSe 
do bom azaraiaia de primeirola feaaldede.qaa aaaa» 
aa lha oantaeteo, de apreeier ae provei dedai em 
eooeorio oa exime aiageler, pelo» aeadidatoa ao 
magistério pabliao oa a «atros ampregoe qaa per 
tal aado taahem da ear provido», a da jalgaUat 
laiaffloientee. 

Nla abiteata, per defaraaaia para aoa a autor 
da requerimento, aa aoaaldaraçla a raapaite 4 ai 
aaabláa qua a appravaa, e também pele daaejd qao 
tea a. aza. o ar. praaidaata da praviaaia da qaa oi 
aaaa aatee «ajam aeabaaidoi e fraaasmaata apra- 
•ladaa am tedaa oa aaaa mavaia a affaitea, tive or- 
dem para dialarar a ». a. qaa a aidsdle Joeé An- 
tonie Calmou iloixou da aar nomeado prafaaisr^or 
qaa aa provai qaa daa am azama, a palae qaaas 
obteve appravagBa airaplea, deeaboaaa por tal made 
• aaa aaltara iatallaataal, qaa aaaham gevarao 
aaaaaianaiaia poderia aomaal-a profener pabliao, 
qaaado ha outro» aaadldatea 4 meiaa ladeira qee 
•lia requer, • a  coavaaiaaaia de aarviça aaaaialoe 
• reearoo, qoa dava aar preferido, da prover a aaao 
Ia aa algaa profauor nermallita. 

Deao gaarda a T. a. —Illm. ar. dr. 1° learatarir 
da aeaemblda legialativa pravinaial.—Baldaiae J^aé 
Caalho. 

ASSBMBLlA PROYiNCliVL 
13a SCBHüO ordinária 

EM 2 DE MARÇO DE 1886 

l'R«.SIDKN01A DO  SR      II.   8ILTÁ 

SUMMAR10 !—BZPKDIèNTM.—Paraaaree.— Projea- 
m taaDièaaraa do ar. AeaampcSe—ORDEM DO DIA 

—Bmpraatimo maaiiipal.—Veada de ana-—Jaata 
Cemaaraial. Obierva(8ee da ar. Silveira da Metta 
—Uaaaça.—Loteria. Dieeanei dai iri. Praaeisao 
Qairino, a Redriguae da Oliveira—RameçBo da aa- 
deira.—Diapeaia da ezama. Dieaaraoi doi iri. 
R. Pestana, A. Nogueira, Castilho a B. Craz. 

Aa II hera» da maabS, feita a ahamade, eabam-ee 
Praeaataa oi in. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 

ladeda, Aqailiae, C Prado, A. Qaaires, Praaaiea» 
Navaaa, L. Cbavee, Castilho, P. Viasate, Calidoalo, 
J. Ribeiro, Almeida Nognaira, Parraira Brsgs, Rs- 
drignei da Olivalra, Q Tallai, Aiaampcle, 8. da 
llotta. Leoaal, Thaephilo Diai, B. Crai, C Rodn- 
gues Praaeieao Qoiriao, Q. Piia J. Egjrdio, R. Pai- 
taaa, A d* Mattos, Viatoadai da Pinhal, R Corrais, 
C. Mando» a J. Silvaim, faltaade aam partiaipeftu 
aa ari. R. L.bat», T. Braga, O. Braga Filha, L 
PtStMdo • A. Correia. 

Abra-ai a taaila. 
B* lida • appravada a aata da antMldaata. 

0 SR. 1* SECRETARIO lâ a  aegainte 

EXPEDIENTE 

omcio 

Um da «aeretario da govaraa raaatteada ai in- 
f ormacSo» padtdaa am bfflaia da 20 de Pavarairo ul- 
timo «obre a aaaala aarmal.—A qaea  faz a raqoi 
aiglo. 

•■QUBMiiiirroa 

Va de Baaqaial Baaae da Caiapei, aaarivla do 
Ia aartaria da erphloa do termo da Mogy-airim 
padiada   qaa   aeja  aappriaido o 2a aartane da »r- 
Íhlos parqo* a termo ala eemperta doae effieioe de 
estica daaea  aataraza —A* aaam islo da justiça 

Outro da Rodelphe da AaJrada az-profasaar pa- 
bliao ieíinds qaa  eaja   a   praiidaata  aatarleado a 
aomael-a para aaa daa aadairaa   vagai  da   eueino 
primirla.—A" eommiaslo da iaitraafta poblie». 

FAKIOBBU 

üa da aomaiaato da aaaeraa, opinando pila »p 
croraçlo da ood. de poetaria  da aaaara da vil Ia de 
Monte Mér —Para a ordem daa trabalhos. 

A loamluío da iitatiatiaa, aslaoiaefla a iaai- 
grsffo preaiae, para dar paraaar a respeito da pati- 
£i qaa a aata Aeaeablda fai dirigids pala major 

ooel de Fnitaa Navaaa, qaa oa raqaisitaa aem 
•rgaaais, aa laforasça»» a q«e ta rafar* a art. 1M 
do regi mas ia. 

Sala daa aoaai»»8i», 2 da Mar«a  4a  1886.—Al- 
aalda Nogaair»—Caia Prada. 

Poeto aa diMieda 4 approvade. 

O ar. AaaampçAo «-Sr. praaidaata, ten- 
da 4a oabaatter aa projeeto 4 aaaaideraflo doa 
aaaa iUaatradac eollatts, devo praaedel-o, aoafor- 
aaaaaatjiaa aãopuãa», da algaaaa e*aarva«4ie 
taadaaiaa a faadaaaatai-a. 

Fel par» ataa ia qaa p«4l a palavra ; a paça a«i 
aaaa koaradaa aallegta a  aaa  atlaa«(o par algaaa 

Trata • prrjaato, ar. praaidaata, 4a eztiae«ta 4o» 
latoriaa aa praviaaia a da eresçl» 4a aa tapaala 
aahra bilkataa da latariaa da oatraa prseadoaene. 

Via, partaata, ae aabraa dapatodoe qaa ato tra 
go 4 tdla 4a dUeeeefa aa fsata aave ; 'iate apaaee 
•aattaaar aaa dioaaeefe j4 aaeetada a aaita daha- 
«Me. aA> )4 aa tnbaaa. aaaa aa iapraaaa. 

B", parda, vwíada. ar. praaideota, qaa tada dte- 
aaaata havida, tadaa aa aefarfaa «apr^adaa tea 
•Ma iayre«aaoa para a ra.aitado qe« Udo* eiaa- 
i«a — a a«l»»a9la daa Uuríaa - qaa  MaUsat a 

O 8R. AB8UMPÇX.0 : -NIo aa larle ; ei 4 alio. 
foram aaidae aa aelarfoo da todos aa aebrea d> pa- 
tadoa. 

Al latehas, atse joga iaaorel, a qaa ae Iam eono- 
lilaida aa aaa faloa Divindade, vam sempre isa- 
baado de tudo a de ttdsa, a u'«m« aarraira v<rtigi- 
aaaa vaa daizaado a) ás da ei a aiaeria a o arima ; 
a a qaa 4 alada paior i troa a aepalba a parverala 
ea aoaioi eoetameo. (Apoisdoe.) 

Be, pela, er. praeidoata, eotendo do maa rigeroie 
daver ehaaar aanlre aa f .oto qee teate aal tem 
eaosado 4 aoesa proviaeis a 4 toda o Imparia { a, 
ooavaaaida do qoe vaa aaeoatrer d» porte da maaa 
boaradoe aollogae a apoia Bcaaieario, ma aalmo a 
faaar algaaaa aoaaldaracdee para faadoaaatar o 
projeota. 

O 8R. A. QUEIROZ : O aal vam da acatre, de 
Rio da Jaaaira 

O 8R. A88UMPÇÃO :—Embora o mal vaab* da 
lacgo, fsgamoe tadi qeeato pod rmos fsztr, am tods 
eas , msotiaaoa que eabemoa aumprir aom a nosso 
davar. (Apoiodoe ) 

Ae eaBsidera^dj» mores» que nos póia saggarir 
•eta faataelodaoanma importaaeia, de aaita gra- 
vidade. 

Coma eabe v. ezr, ir. preaideata, é a loteria am 
jogo ; aam jogo eó todo ter proeedensi* em eooee- 
qaaaaía da am oeat>mooto da pálido. Mae o sonli- 
aaata da peizlo eeaprs noa aoadoz aoeamioho do 
arra a da faleidadi, e deida qaa impara a psizlo 
aasaa a rezfo, a neoaeaariamaaie asmiabeiao» paro 
e mal. 

B tanto é verdade qai aa lotaria predomina a 
paizlo, qaa nó» vamoa o jogador tornar-ea inatil 
para a asliadada, para eaa lamilia, para ei próprio; 
pelo facto aa aar dominado par aaaa oentimeato a 
aaaaa pela rasle. 

O homem qaa ae atira aae visioa ; qaa alo taa 
raearsaa ; qaa viva da eaa trabalho ; desanime aa 
advoraidada, a toraa-ee mio para eaa própria aopo- 
ea, para aeae fllhee, e dahi a deebarmoaia, ei deo- 
goetoe da foiailia, qaa o entretaate a baio de tola 
ueiedada. 

B' verdade, ar. praaideate, qoe ptra se pariflear a 
lateria, ae diz que oa aeao baoeãeío» aSo eampre 
empregado» em obrse pia», aomo a» oasao de mioe- 
naordia e templo» pata adorafSa do ereodor. 

Mae, eanherea, devaaoa noa lembrar qaa eseaa 
eenatraavSa» eSo eempra levantadee eobra um »ela 
hemieiaa—com a lagrima da misana. (Muito li IO I) 

Ba siBaeramento «oufa-j» qua eoatristo-ma qoan 
de mi lembro que vamsa levantar am monameuto 
aa Ypiranga para asmioemorar am faaales» uioaie- 
eimento, mee qsa vamoe argael-u eubra e maie 
frsgil doe allaeraes—a» rnina» da mioeria I porque, 
senaeiea, realmenta a loteria do Ypiraoga, aaoSu 
erraitoa á malta gente ae precipieio, algamae eof- 
freram a» isnaaqaaosias das aaenüiios qae fizeram 
para aaqaiaiçtlQ de bilhetee. 

Per aeaiiqaeDiia, pulo lado moral, nós vemoe 
quanto eeffra a noeea aoeiedade eom a instltuiçlo 
das Uteriae ; quanto se lado ee-nomieo também me 
paieae inqaaiitioaaval que nSo só o partiealar qaa 
vaa ae nereada baaear bilbeiee de loterie, eomo e 
govarao qua pereaba oe imposto», tanta am, o.mo 
uutro lao.ram em gravienmo arra quando alies 
sómenta vieam ae iBtareeae» qee lhea póie advir, 
sem aoratada lavarem am conta oi prejuizoe osa- 
■adea. 

Si am individae habitaado ai joga da lotaria 
aSo tem reeareo», logo ee atira á mioeria, e asm- 
sige arrasta a eaa família ; ei tem algaae prinei- 
pioa de moralidade, ei teve ama edaeajío roligioea 
e ale ee entrega a outroa víaios, vae entretanto 
saibar aeaa diaa D»a hoapitae», tornando-os aeaim 
•neroae a aoeiedade. SI porém, o indiviüae qae 
eahe na mioeria, am eeaeeqoeaoía doa jogo», nSo 
t m ee»a adaeagSo e eaeea »■ atimautoa, daearimae 
ueei)»sa''iamente atira-se ao roub,, e uahi a grac- 

u sfflieueia aa desgraçados qae vão snaher ao sa- 
i êae I (Apoiadoo ) 

Si ha por um lado o (uiro psreebids pelo ge- 
vera*, ha por out o lado prtjauu» gravíssimo». 

O SR   J   RIBEIKO:—Para a soeied.de, apoiada. 
O íili. ASSUM. ÇÃO;—Além de perversão moral, 

eziate ainda o piejuiso   da intareaae da suaiudadu 
Portanto, ar. prüaidents, coaaiderande da am e 

d» oatro meds, devemos fazer todo o esforça psre 
abolir aumpletameate o jogo d>e loterias, afim de 
reatabeleear-aa o trabalha a a aaaaomis qae é a 
aniea funte dai virtads» aoeiae». 

Tenho eonelaldo. (Muito bem). 
Mando 4 raeza e projeoto, e requeira a v. ozi 

qaa a eavie 4s aemmisaSeB de justiça s fazenda. 
E' lido a remeltid e às eemmistSaa indieada», i 

■egainta 
PBOJBOIO N. 27 

A Atsarabléa Lagielativa Proviniial da S. Paulo, 
deireta 

Art 1.° Pisam revigidai todaa aa laii provln- 
eiaae qae esneedem lelsriaa. 

Art 2 • Piea reslabaieeldo o imp»ato da 2:000$000 
aebre si lasaa qao voaderem bilhetee de loterias 
dae uutrai pr»viniias ea de qualquer proeedeneia, 
pagai no uate de ezpal-as i venda, e anaaalmonta 

Art. 3 ° Rivogum-ae ai di»poni(SjS em aontrario 

—Sala daa 
Caries. 

eeatOaa 2 de Março   da 18t)S. — Lai» 

ORDEM DO DIA 

BHl>ltBSTIUO UDNICIPAL 
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B'   appravada am  l.a diaaosile o projaeto  a  13 
qaa  aatoni» a oimara  de Jandiaby a oentrahir 
empraatiae até SOiOOOfOOO ra. 

TBNDA UB OASA 

E' appravada am 1.» diaiauSa o prsjsete a. 14 
qaa aatorlee a aamara da Itapatiainga a vaader a 
•aaa da manada. 

JUMA OOmiaBOIAL 

Eatra am diaaoailo a iadiiaçlo a. 1 sobre a «rsa- 
çle de ama jaata eimmaraial aaita eapila 

O  ar.  Silveira  da  Afotta t— Tendo 
eabmattide 4 eoaoideraçis da Aiaemblea  a indiea 
çla qaa era as diaeata deelarei qaa  em   tampa  ep- 
pertune apreeeataria ea   aaao fuadamentae : vanh» 
de»eapaahar-ma deeeea mpramiese. 

V. eze «abe, »r. ptesideate, • deieavolvimanto 
notável que tom tido a aammareio da pravinaia de 
S. Paalo oa geral, a pnaeipalDeale asota eapita' 
a BI lidado de S.ntss, o primeiro mareado da Sii 
Paale, a aaa •apitai aarilima.   A miah» ladiaaçlo 
4 para qee aa rapraaaata asa poderea garoa» aa 
soando de oer areada aasta eldade aaa jaata eem- 
meraial, eoaprahoadaada aa eoa jqnodiiçlo as 
pr.vioaisa  da Paraa4<  Qoj.z a Malts-Oresi/. 

O oagaiato qoe taa tida a eemmereie da Sie 
Paalo ; ao raleçSu dlra»tai aitabalaeidaa aom im- 
panaatae proçaa da Barapa, aomo Hsmbargo, H i - 
vro, Leadra», Oeaova a eetrae malta-, eia aolivoa 
oafflsieata», para libonar-se a aoaaerale da pro 
viaaia 'a dopeadeaiia da junta qae tem to Ria de 
Janeiro a soa >4da. 

Com a sro.çlo doeoa jeata na aidada da 8. Paula, 
a da eArta aiada Dea iam jerladieti* l-tt, perqao 
aetaelaeale lhe eotiu sojoitso eite previoeioe, a 
daoiei speaai traa via Soar perteaaaada 4 jaata 
da S. Paale, jattaaoate aqaelloa qee, eaboia ra 
aetae, por eaaa raiaff oo laaedielao aea S. Paale 
eniontnm aaiarei foailidadae aqai da qaa 
eérta. 

A iadleaçia da qaa fai autor foi romatlido, oa 
eaaferaidsde do r^gimsat», 4a eoaaisstn de joo 
tiça a aeaaeraia. Nl> toahe me o qo- refenr-ao 
aa psrseer dae eoaaiosdsa reeaido», ea qee h» 
aaaaiaidsd*, para aaetrar qaeata foi laasidarada 
atii a ladiasfãa qea aprooeotoi. 

Llaito-aa portanto a padir 4 v  eia , 4epaia 4aa- 
taa ligairaa ahoarvj(da«, qaa, a   (4r approvsda a ia 
diaaffa. aaaa aapare,  eaja aaaaada   a   eeamiaega 
wpaoial qae tea 4a redigir e rapraoaataçlo a Aaoaa- 
bléa Ooral Lsgiilativa. 

E' app eia4» o poreaar • Wa taiia a iadioaçio 

O ar.   Prassjdante par íeliboraçlo 4a Ao- 
a«a>bl4a   elaga para   a   o«mmi»s4 ■ eopaaial ae oro 
5 Iveir» 4a Meti». Joio Bíblia. Rsphael Caria-o, 
Carqeara Maade», e Qsir ae doa Soèta», 

B' epprevada aa J.a   dlenoala par eoarutiau *«- 
»'eto e a   $ qaa oauriso a aaooaaoi» de ltãaa«» 

, eat*a« qaa daria, eaatiaaaado 
, aaor^gar i« aaaa fraaoa aaArçai paro 

wétmêimmm* aoaaa |44a a A«aaati«4a Pravia«<ai 
laaitii ia taiafCa e art» aiaanpt' a par* ias* f*- 

gWta *• «f*i> 4» MM* ~ 

iC».ti-i»«-t«» 

OA SB88lO DB iS DE MARÇO 

PrMictaaota 4» tr. Rodrigo Stlv i 

Caaparaaoa 24 ar», dapatadoa. 
Appreva-e* a aata da aatatidooto. 
O expediente eaasta du aegaiate 

Da aaaara aeaiaipal do Uoaaorra enviando eo- 
digo de poetara», ragalamenta tia mereade, balan ■ 
aoti da azeroiaia Halo e srfscaanlo pira e viadoo- 
te —A'o   aommt»«8<» aompetoateo. 

Do aommiula do »b-«» da egrrja mtlnz da Pa- 
rabybaaa podiade qeata para aomlaaSo dai obrai 
—A' aimmiaal* da f»s*nda. 

IIZOI «BIMaM-UH 

D* Deaiagoa Qaaçalveo, alaaoo da aeiola nor- 
mal, approvade aa mat*ri»a do 2a 'lano, pedindo ae 
gorontiaa eonaadido» ao» prefiaieras normalistas.—• 

! A' eommisaio de iootrueçlla peblioo. 
Oe professar Qabriol Boguciu da Andrade, pedin- 

do que lhe sejam eoueadidaa ae mesmas garantias. 
— A* mesma aamaissfto. 

Do Caadide Aogasto da O. Abranobe», empregado 
da aeeretaria d* governa, pedindo aposentadoria.— 
ATaommiiaKo d* justiça. 

Do aeumendador 3o é Vergueiro, eonoesiionario 
da eetrada de forro Sul Paulista, pedindo proroga- 
çio de praie de qae trate a lia oeadiçilo do soa aan- 
traete —A' aamais,;o de jusliça e ebras publiaas 

Do ooutiuao da Aaaembléa pedindo aagiueatü da 
veneimentos.—A's sommisnSaa de jastiçs e fazenda. 

rABBCBKBS 

Da aemmiesffo de «amaraa aprssentanda projesto, 
sob praposta da aamira da aidade dl Campinas, para 
qaa fique eztinatú o diraitotio qae (ôra areada para 
• dminietrar as ebraa da matriz e daaia pruviden- 
siaa a reapaite dos imposloa destinadoe áquellos 
obre», — E' julgado objeeto du deliberaçSo. 

Do    mesma   eemuiisoão   offaraooado   4   diaeussSo 
pasturae da lanara de Cunha —Para entrar   na or 
dem doa trabalhos. 

Da mesma aommiatSe, rffareesndo projeeto, aab 
propeeta da a.maru da Cur.ia, para a areaçSo doe 
legaree de zalador do aemiterio, de ieeret>rio da 
ase-ma eemara, de flnial, pre»arudar e psrtairo.— 
Para a ardem  doe tmbalboa. 

Da mesma esmmis.So julgando digno da appravc- 
çio o aodige de posturas da villa de Uuu.—Julgado 
objeeto deliberação o mesmo eollgo. 

Da eommissSo de orçamanto deelsrando que, eom 
quanto neeessaría a obra da asdéi da eidcde do Am- 
paro, não aoavém qae a Asiembó . dearete uatori- 
SHçSSS para daipeza» antas de «eram eutuíadas - » 
bases para a asnfescSo do crçimcnta prcviosial, 
parqua podo Ifalbar toda a «ombinaçSo paasivel dn 
um plano regalar ptra esse orçameuto : fioa adiadi 
por pedir  a palavra  *   er. Aagaslo  de   Qaelroz. 

pnOJIOTOB 

Aatariaaado o gsvernn a mand->r desapropriar a 
pente psrteneente ae eapitão José Joaquim da San- 
ta Anaa, eenstraida sobre e rio lUpetininga (as- 
•ignado pelo ir. Lasuel Perreira.) 

Cresndo um affiiio privativo da porteiro doe an- 
ditorios na asmaraa de teroso da Campinai (asaig- 
nado polo ar. .'eão U.:y li- ) 

O ar. Xbeophllo Braga antes de 
fundamentar o projeno, que v>o eaviar á mesa, dá 
parabém a Assembléa per ter «ome;» Io boje a pu 
bliaaiSj de relatario do presidente da provinde, nas 
oolumnas do < Correia P.uli.-t» >< >, embo-a veja 
que houve luvaroCo da pritic, aolenormente ndoj - 
tada. Pazia-»e a pabliaação no jornal, uepsis de 
diatribnir o relatório na A"»»mbléa, hoje, ante» '1. 
díetriboiçlo, esti (eado pablis.da essa paç^ cffisial 
qaa fó pode ser lida por treihos, a modo do folha- 
tim, «anformo o aipaça que o inosmo jornal offe 
raie. 

0 sei prcjeite cria ama ladeira de 1 ai lettr^s 
pura o sexo femialDa na bairro da Hò i vista, muni- 
lipio ds l'ia lamonhangabs. 

A nsieisidada está attesteda por pesana digna de 
fé, e aomquanto * orador tenha-ae moetrado eete 
anno avoase a aresçto de fadsirai, é forçada & abrir 
ama szeepçlo. 

Pede que sejam olvidei a inspaator do respoitivo 
diatriato litlerario a a aamara de Pindamonhan- 
gaba. 

O ar. «loão Bgydlo vae reqaerer infar- 
aaçdse 4 reapuito iie olgnns fades qaa sa tem dado 
no tbeisaro proviniial. Não tem pensamento hostl 
ao presidenta da proviaiia ; quer ea«laraser-se á 
respeita de abono» gravas qoe lhe *[insta «stão 
asado pratiesdos naquallo repartição em datrimento 
de uma elasae que mais aonlribaa par^i ae r-ndaf 
da pravincia ; falia da ala»» < sgrioola. 

Rafi)re<-:e á lei ds 28 da M -«.i-. de 1834, qaa es - 
tabaleesa o impnsto d* 31000sibre eadi eairav. 
da lavoura a ã$000 para es eseravas quit rasilisiiom 
deotro do-, limitei nrbtQor, reverteado a pradasti 
deimi>est«em favsr do fanla ds finioeipaçílo. 

Refere ainda qae essa tmnosto fui radundo, por 
lei pastsrier, de 5$000 í 2}000 e do 3)000 í 1$000. 
determinando o legislador a raititnição do qae hov- 
vesseai pego os lavradores nos larmea da lei daro- 
gada. 

Const-. ao eradorqne alguns requerimentos feitue 
no ioto-OBse deita restitaição, tiveram doHp-ish -, 
mandando e lheasnro deduzir uma ssrta qoantia 
oamo porsentagem devida aos empregados da arro* 
iadi;(e, quando é ezprau», tanta na lei dersgaate 
esma na lei derogsda, qaa oi ezsatoras nenhama 
poraentsgsm teriam pila arreiadsção daqaelle im- 
posto, itt adendo o legislador as fim 4 que ■• des 
tin-vu. 

Bata faeto 4 animalo ; dava leuar. Si a empre- 
gadoe não eamprim aaaa deverei, devemos tor, diz 
o orsdor, a energia prsaiea para «ohibir oa »baios. 
O theasnre não pôde ter em si o qus portsms a 
tareairo, e que a lei manda reetituir ; s muito eon- 
téa que a natituiçlo seja integral a asm dalon- 
gas' 

Rapatindo i»« i rateada ser enlareiU*, lem lec 
e n mira embar*;sr a mariha da admiaiatração, 
•avia 4 meia am ieqa*rim*at i, ao sentida da ezpa- 
aivl» faita 

Aproveita a antajo para jostiflur am prejesti 
qi* Blteoie 4 na<«iiidada pslpitsate qoa ae dá na 
foro da oi Jsde de Csmpiaaa. 

Pro^de qae ti ,aa ireado o offlsie privativo da por- 
teiro doe suditorloi dsqeelle fòrr, para que eaaaem 
oa iaaúBvauientea qae reiultacn da prat<aa dl aar o 
sarviço fsit» por afllsisl d* jistiç», saofirm* * d*- 
slgnaçSo do jaii fiita aaaaaelmaate. 

Requer qae e proj*«ta iij* «aviado 4 aeaaiiião 
de jaoti(*- 

E' epprevada a nqaarimeate, padiodo iaforma- 
çSll.   O pr.jsito vi* 4 loa m isTe. 

ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

CoDt;r.úi a dirtuaslo do riquaríminto d) er. Ai- 
goito Qsai-ot. 

O ar* Pedro Vicente p<a<I*ra qee il a* 
tratsli* oais.mente aa ^adir ao govaraa oópia do 
uto qae iposiatao • ta*b]rgrapha Maaa«l Vai, * 
dai informa^tei qoe i*rviraia d* base 4 eu* atta, 
ate Una * orsdar oissiaidode do eiliper s stleu- 
çle da aaa : a rameaaa dasaaa daaaisaatoa traria a 
•oavieçls do qoe f»i legal • pr.«eJimeate de gevir- 
ao. Mas, s Biter da roqaarimeato, daa aa debote 
ea ai* aaa aaiar d* qf* ali* pedia ter ; pos aa 
devida oqsj oilá rtioahooiii eoiaa direito 

Cslloeoo a qnettij eob tr** peatse d* vi»t > : ia, 
s* u tae>ygriphoi il, aapregada» pablieai: 2a, ia, 
pila aflraativa, dovea t*' oposeataderie ; 3a, se a 
apeesataleria esuisdid* **tá ao» termo» da lei 

A Ia parla taaootra aclaçlo aee proaeilae da di- 
vinai lai* q» • fiaram a «aprige de taabjgraphs. 

Ba epoaha roaata, • aarviçe fgi feito par *ea- 
trae o, aaa, a*a le laprafliuo aea* ana para ga- 
raatir a ragelanded* d* pabliiaçf* dua debites. 
paoeea • legar 4* ta«h/gr*pha a »«r emprego pa- 
bliee- 

Cita alg B>e laia, ereaa l« eaaa» aapregae * aar- 
«•Bto-l-se* vooti aoaioi, * doada qae ai legarei fo- 
ram a/ea! ■, q*.> ao aapragadsa fora* aoaasdos 
i>or mel*, dso^e qee p«r*ah<a *r4*e<di * grot 8- 
ea«l* a eiu rago» par folka^ Ma * aaraeter 4* ea- 
pr*g*do pa    ie», soao * exrreno ea lei. 

TraUa^o-w 4* 4ir*it« •eaatila-d* e ela 4 aeai- 
tiUir, **t* a-m%i» o priaelpM d* qaa a taikygra- 
ph*4iap» g.io piminfil 

Coapr* ijf.ía ét.^ièar ea th* 4 eppli**v*I a lai 
fi* r*f* a anaaoa^o j« ap*<«atadsriao. 

!•*»>** • Ia •loviia, • S* poat* da qatatlo está 
pMii aa*    a i.m-Klftim. 

8* a lai ai Bpaia«tad*riB* 4 appil**f*i 4 te-iae 
eaeapv^ado* p«Wi«e*  pr»viwia»*: »• «siiu M 

daadlipoolcSmnbra apeaeBtadiriar, oo aapragadea   |ario da pbyaiaa   a ahiaiaa, aeada aaaamgad*  4* 
d. Aseaablóa ~ 
empiegadea   po 

Prafiaolal, oa tashrgraphao. qao olo i „^,,,|V.gu amo apparelLoa   a aatl* dii**t*r da li**. 
ubiúo»  *   da   Aiisuaolia Praviaeial,   IB j moo o gablooto foi moalada aa parta balza aha- 

ula pa ia •■ ««tor fora da regra aatabeleeida 
Alladiado a ea irgemeule de ar. Aagaata Quai- 

roz, dii qqe u facto de oar aaa vez aoatratada paa- 
eoa qua ato falia parU d* qasdra dea laebjrgra- 
pbas, para ataoogr i ,ihar oa trabalhai da aiimbida, 
ais poda a.r iBVaeadi, parqua eaaa eoatrate faz-aa 
pala obsoleta iiópoaaibilidade pbyaiea da am dia 
taabygraphoi, que mai» tarde foi aptaeutado pala 
Aioomblés. 

Rassrda qae a aets da A»joiabléa alo foi oiae- 
eienade pel i praaidonte da provinoia, não porque 
esto ih.u.t. . -i ssse na tasLygr^pho a earaatar d* 
empr*gailo i ubliu, mai poiqua julgou qae eeio 
«mpregatio estava sejaite 4a normae d.» laia ezli- 
tantei ; a o asutrato nlob-ad» pela mesa da Aa- 
aemblé» torna bem lalleatas as oirsamstaneia» qoe 
a 'loternunarBu. 

Reata sabor u foi legal o aeto d« govaraa, o aó 
es dosimeotea pidarüs rsipoodor. 

A liquidação da taraps ds serviçs, não 4 arbi- 
traria ; a tbasoaro >ó podia fasil-a, rsgulando-sa 
pelo qoa HspSa a lei, o até este momunta, desde 
que não ht pr^va em aoutraris, a preoumpçlo é de 
que a lei fai «amprida. k que * aets do goveino.qae 
teve aqaelli baae, tatu toda   legalidade. 

Pondera qte mailoa doa motivos qae inãuiraa 
para drir-sa ae tauhygrapha o earsoler Je empre- 
gado publies, uiada permaneaam, embora não es dê 
hoje, aaiua então, a aeama deflaieniia da peaual 
tethnieo. 

Cita que o serviço por eontraeto, além de su- 
jeito á alternutivus qno podum eempromettar a re- 
gularidade da pkbliiação, não fila iaai:i bar&to,haja 
u viota a qae se paosa na proviaaia de Minaa, aada 
a impartanaia da aontraelo é alevadisaima, em ra- 
lação ao que eqai   ae despende. 

Jelga ter defaadino o aets do governo no pento 
de vista de direito : as informa(dea qn* devem 
aar prastadus respon-lario as 3a pento—se o ta- 
shygrapho apoaantado oitava nas airaaaatanaiaa 
presarlpt a pur lei. 

O MI-. João ülboiro julgur-se-bis dis- 
ponsudu de tomar parte no debate, ileads qaa pensa 
do mesmo modu qee o orador qao aaaba de ^ontsr- 
■IH, ao não t vesse de dar uma sattafaçSa ao aea 11- 
laatre eollega de baneada, du quem eatá divergente 
iie.ito pento. Nas quasldas qoe não affdetam os 
principiai pelitieoi da bamaJa a qao pertenee, o 
orador resorva-so a maier liberdade para seguir oa 
primipioi do jualiça. 

Entende o orador qae, requeiimantos desta nata- 
reia perdem a Importauaia, deade que produz o aea 
fim, que é levantar a questão a abrir o debata. 

Aoha qoe a importanaia deste requerimento já 
doaapparaeeu ; reata a ariJoz de uma argamentaçlo 
oa ponta da direito, «ou referoneia á preieitaa de 
lei, aridez que as palavras i.a orador aSo podem 
ameoilsr. 

Mostra que a Assembléa tem aimpetencii paro 
anpprimir e arear empregoi moniaipaai a pnvin- 
liees e marear-lbes veneimentea 

Vlo entra na indagação des motivas porqaa a Ai- 
«embléa proferiu erear oa lugares de tashygraphos, 
a fazer o sarviço por eonlraela. 

Rufüro-a apenas á lei do orçameoto de 1851, qae 
na art. 14 falia ineideotamente na prsatação de 
asrviço do taihigraphia, auatorUand* a Assembléa 
á sontr-.slar «am o taihygrapho qaa então eervis, 
a pcbliisçãa dos trabalhos. 

Posteriormente, a lei de 20 de Abril de 1857 «reon 
am lugar do taihygrapho, marasndo venaimentu, 
Mevo  do a mazt da A»iembláa dar regulamanto para 
0 exoraiiio das funocSes 

O g-ande   argumento   do  sen eollega é qae, não 
tenda sido & lei regiilamantada,n3a poderia ssr om 
lideruda em oxesução: não prosede o argumenta,per 
qae,   ra nSa  foi   regulamentada,   o serviço tem-ac 
feito, e faz-se pelai normts que então szistiam. 

A füita de legülamento pôde affoetar a direoção 
do serviço, mas não affsota u ezeinção da lai que 
crooa o lagar de taahygrapho. 

O moda pratis» de fazer o serviço não altera a 
nataresa do emprega 

Rssf oadendo á apartes do sr. Aagasto Queirez e 
Rasgai Pestana, tleiUra que, desde que o aarviça é 
regaiado pólos naus e sostame», e não ha reelama- 
ção.a falta doaae rognUmento não tea e aUanie qao 
lhe qaerem dar oa nebrea depntados. 

A lai entrou em ezsauçSo a o serviço nSo pere- 
eea. 

Entra na analyae gramustisal das ezpres»Saa 
empregadaa no art. 2° da lai a que se refare, par» 
raupooder aos «ollegas que lho dão apartei. 

Coasiden que a rigelamenta Ió poda aprehender 
a methodo de icrviço, na distribnlçãe das hirts, 
na entrega das nolas, no modo do se revesarem os 
ampreg«>ios, o não tem nada asm o espirite da lei, 
• ma iraapão do lugar qua eziate • é exereido iade- 
p (ndoiUe de am regnlamunto. 

C ti ootrai lea poslaríoras, areando ootros lu- 
girca do tuthygrophos. fl elevando vensimentos, e 
partitularnunta a ile 1864 qao emprega a phraae— 
emprogadoa—«iassifl ciado-oa. 

Em vista doatan ezpoaiçSau es   tashygraphss  não 
1 ólem deixur de s?r cana,durados smpregadee pa- 
bliao», perque a lei snmprehendo sob a donomioa- 
ção de etopregadoo publieoe, t^doa aque les soj<i 
logares foraai orosd* per lei, aãe nsmaados psr 
titaln,  lem ordenado o ^ratifiiação. 

iíi;iin ii n tu o direito que «a tashygraphos podem 
ter á aiios;intadoria, sita a lei de 1 ãe Março do 1838 
o a de 1866 quo * torna appliiavel á todee es em- 
pregadas pioviashai', ereadss por lei,qae percebem 
ordonado e gritifio^çã» pelos lofres da provinsia, 
dispaaição qua é pilo ait 7a, appliaavel aoa sm- 
pregudos da Astembléa Pravinaial, deseontando- 
«s-lbts as faltaa qae derem darants * tempe das 
IíIH-5 « 

Dia qoe o art. 9» da lei de 1866 obriga o preai- 
deata da prcvinaia á aajait.i a aposaatadoria de 
qoalqoer empregado á apprsvação da Asoembléi. 
Beta obrigação foi nallifisada em 1870 quanto aoa 
em»regad)s da Ass^mblêa Provinaial, mas, em 
1876, foi restabelesida a drspesição da lei qua tar- 
u v . depeodeute da approvação da Asaambléa a 
apoaentadoria de qoulqner empregada pabiieo. 

A sim, o orader entende qae a apossatadsri» 
de qae se trata ta o da aar sujeita ao ssnho«i<sauta 
da Aaombin. : partacca-lhe cenhiaer es funda- 
mentas de eito, não .-ó para qoe lonaigae ca fun- 
da* n?*a»sarios,*;mo para lenhaiar qa foi praliiadí 
no- termo» da lei. 

Satiifazeade o eimpromlato qas tomaa eemsige 
m*sm* de ealadar Iodai as quesidss d* direita qus 
vierem a íobata oa Assembléa, somo damonstraçis 
da sua ogliiilof* no desempanho do mandato, o 
oradar jelga ter falte eonhaisr a apioii* que tem a 
respeita. 

E' apf revadü o reqierimcnte 
Entra em diiianãe o raqnqriaisata da ir. Cale 

Prado, «abro a Eaeila Normal 
Q er, Rangel Reatana vae rastrlogir- 

■* a* aoaampto d» raqoerimtnto para n(o infrin- 
gir a preaeJeote eatabeleiido p*U mesa, daizandi 
d* examinar aa aitaa de gorara J ds pnsinaia, re- 
fareatei á reforma da initroiçle i ubins. 

O srador foi a primeiro a inii ar o dibit* lobr* 
a Eiaola Normal, qo», ha algaai mo)» msreia-lhe 
espiiiasi aoldadui, * qn* diiej» vil progredir par* 
baaeflii* da proviasia. 

Folga d* r»«oahai*r quo a K-c -U Normal lomiça 
a produzir *z«»IIaat)» riiallíist,psrqaeB freqaoaiis 
sogaials de dia aa dia. O a doa alamaoa matri- 
«al.dos ao l.a aaaa do attaal «zareioia eosoler fsz 
etavesser da atiliiada da iastitoiçlo Ni* da», 
eoahtae, a mio U, qai a B qola Un dsfsitos a prs- 
lisa d* reformas, mai ha tampo para tndo, * *ré * 
orador q*a a Aaiembéi ala podará daizar da lado, 
aiada este sano tão imperlaat* ramo d* larvio* pu- 
blii*. r 

O sndsr qn, ■* *a*aci*r * dib>t* oiata laia, 
•obra t-1 aiaampto, rlqae-»a iaforaadis, qaa já 
abtov», * aproveita a onaoiüe para loavar a aolioi- 
toda eom qae alias for»-. piMtadar, pdda disar qae 
* aoaiao aa e»*ala aeraal raaaata-aa d* <i*r»it»» 
prcvsaioatss d* se* prrgramoa a da eiieuçlo que 
ali* tom tilo. 

E'* primeiro a raeoahteir aa aarites doa prefas- 
ssrsa daqasll* Htabelaiimcat*, a seria iajaeta aa 
deizass* p>s*ar ea ail*a»io aaa apre«i»çto, qaa ale 
4 » vi-d.doira, á reipaito d* jaiza qa* amittio, ■*- 
br* a diraiçta daqae Ia aaiaia. 

R<*jahi«a qae * dir**i*r daenaU * aa *a*alkei- 
r* diitisita a illsofada, ala lha aaateata hoaeeti- 
dade exoapl.r, a» a poaiçia aa qaa a* a**-, de 
eiapio dinatar  ioUria*,  >*ad* «*   aMa* Maaa 

•«J* 4a algaa »iodj »   x.r.i*i. d* .«a* faaaafe. 
-.^ p*sit4a *a poaa. f :«a «* ti* d-,*ti*«t* aava- 
'   •"' '•♦•lto« Í**aa»**;4BUa. 

Taa iafaraatfisqaa i**aU 4* «aaaara a 
•^^í?1' "•'■•'-•<»•«■ ««Utaaâtda  * 
a* d* pkysi** * *hiai** 

BMorda qaa, par  aMativa  ^ AaaabMa. ia mm 
• «MM faa parta. •* w^ai. .anriav mmmm 
to**, W • «mr* Mt«*Mt« M«i.f • àtan" 

atda da aUilloio, em diapaoiçd** d* setragar aqaalla 
apparelkoa por maio aperfeiçoada* qu* fuaaa. 

Nio obstaoto. * *B*iaa foi adaiaiatrad*. A M- 
Joira foi provida esm ara baaharal o a mathamatleaa 
qae a abtava paio aaa marlt* * provas qaa azhlbia. 
Sogaie alio am methoda, siagiudo-oe 4s liçSes dea. 
se grsada valta aiiaaliflia, qaa é aaa da* glariaa 
da mala * qa* ** diotlngniu *ntro ** Maa *ont*m- 
poraa***, p*l* aa* graad* eonupçli phiUoopblii-. 
Aaguato Cemt*. 

So a parta theoria* do analao deaigradea á ala 
gana alamaoa, alo ao pada diser qa* a parte prati. 
a» foi aemplalamaata abaadoaada. 

O proleaaar ma-ooa ** qaiataa 8 doming** para a 
aniino pratleo, parque eua outroa dii*, ara mata- 
rialmeote impeiiiv*! idaiaíatra-le a 40 oa 00 
Blumaos ; aas «omo *atr* nós, dia o oradar, nã* o* 
prooum a soiumia par amar 4 própria salaaaia, aa 
aulao pratiaai diizaraa da aar fraqaaatadas ; aaa 
atte inaanvaniaBt* ate pAie i*r lavada á «aata da 
iaiapaiidad* de pr*f**i*r. 

Ai paanmai **ndiç8*i do odiflii* infioam para a 
irregularidada DO aaiia* desta dinipiina, a isto 4 
tia aarto qaa a srador laa ainda hantem a netiaia 
de om auto de preiidaat* d* provimia, aateriaaad* 
* direetar da aaeola normal 4 proeurur aa adiflei* 
u-« eondiçd** n*j*i8aria*. 

Caatnaando, diz qoa * profanar d* matheaaati- 
■a é om doe maii di*tÍB*tii qo* poilB* a lapital. 

O aradar tero onaslãa dl i*rvir aa *ammiial* da 
exame daquella assola a d* roaonboaar da rntiiiãu 
doa jalgameataa diqoall* pnfinar, anjo eipirit* 
*Uru e melhado siiantâoo o orador apraaioa. 

Addiata 4 ***ola de Augusto Cont*, o profeisor 
di mathematieae nle poda lavar para o aniia* aa 
doutrinai philoiophiaai do mualra, poda lavar a 
alares* do methude. 

Se oma eu ootra phraae denuniia aa aanviaçSaa 
d* profenor não pod* nr motivo d* Mninra. 

Ob»srvanda o sr. Almeida Nognaira qaa a* pr*- 
fenorei lonfaisio fazer, da eadaira, propaganda 
ssisotifisa, a aiador daiarimina o qa* é propagan- 
da ««.ontilisa, dessa outra qua pod* ler affsitoi ps- 
rigosos. 

Moatra qoa as dsatriaaa d* Conta, n* ensina da 
mathamatita, inflo* apeaai a* ilaraaa do mathodi» 
e da exposição. 

No eatodo da phyaiaa, t*mb*a nto vi periga 
algum, porqna Augusto Conta, aipirit* elevado, 
psiio aer aatodada aiada sob esta pauto da viita. 

Uespondendo 4 apartia diz qoa o methodo poai- 
tivista é o união poaaivsl a aaeitaval na* inatitai» 
çdas de ansin* olüiial,, parque a ootad* não tom • 
dirsitu de ensinar doutrinas qa* ala estejam veri- 
floades som» verdadeiras. 

Obiarvand* o ar. Almeida Nogueira qaa fazem 
propaganda raligioaa, o arader ala vo ama eadaira, 
naquella oiaoU, onde o eaaine digmatlaa pssiti- 
vista  pana   isr ensinad* ; porque, 

A oadeira da historia está loaflada aa própria 
direator, qua nii é poiitiviita, embtra eipirita 
luaido. 

Na cadeira ds pedagogia está om laserdeta. Sobra 
eita ladeira, o oradar refere o medo per qua alia fl» 
eta viga.om eoaeiqaaniia da refarma expedida pela 
sr. Almeida Ct uto a aomo foi provida, am eonie- 
^«amia de aato do vi«a presidente qaa inisadon 
aqaoll* *dminiitrad*r, asta qoe lonsidera irre- 
g*l*r. 

A ladeira da pedagogia, «om* dizia, eatá «*nfl*da 
á om aasardote, * nua lausura qaa esto, na exeroi- 
•ie de aoae fansçSei, seja demiaad* pai** princi- 
pio* relígioioi qae prifeeai. 

Obiervando ainda o sr. Almeid* Nogaeira qoa o 
ensino da pedagogia dava aar feito sob a ponta d* 
vista da religião da Estado, segundo * programma 
da Eiaola, O oradir diz qua nãa eatá «endemaaBdo o 
ftit*. 

E' tolerante, tanto asa aitia da soa vida pnbiias» 
«omo privada ; tem dada testemaubo dilt*. 

Aliada a sdaaaçãa aianhada, subservinnte da 
nona sosiedade, qae terna malta ganta iniapaz da 
pratiear aaloa da energia. 

Dahi vam, qoe rara sã* os alaanoa qaa rasgam 
sontra aqaill* qae entendem qa* é aba**, antes af- 
ligem oa msatres, ainda qa* silas digam ai maioraa 
asneiras. 

Os alamna* sBs os primeiro» * espalharam qaa sa 
prcfeaaores positivistas fsien propaganda, • qaa 
eilss 8Ío obrigados a seguir a doutrina por amar 
das appr*vaç9ss no fim d* anno, outros dizem a 
meema «ousa doe prsfeseoras catholisoa : é am jsga 
r.disalo e indeieate, mas próprio d* nossa edaea- 
ção. 

Diz qae a Beesla Normal foae«iona ha anitM 
annos, e os profassires pssitivists* sempre usaram 
da maior banevolansia. 

Cita alguns fastsi, invosaado até a testemunha de 
um nobro deputado da banaada liberal, am do* ei- 
piritoa mais aoltes desta Assembléa, o ar. Cândida 
Ridrigaea 

Allega qia esta bsnevolansia tornao-se bem sen- 
aivel aom as alamnas d* Seminário da Olaria, qoa 
evidantement* nãa vinham preparadas para o aana 
superior da Essola. 

Depois d* algumas ootra* «snsidsraçSss, dealara 
qaea laboratório de pbyaiea e ahimUa ei isto • 
presta bons serviçcs;e mudadas asasndis«asda adi- 
dsio, o ensino pratieo poda aar regularmente sd- 
minietredo. 

Oa defeitos da instituição prsssdem do program- 
ma de ensino, * ai 11 d*pend* da reforma que a Aa- 
sambléa não será omiasa em d«*r*t*r. 

O ar. Calo Prado, satlifeit* som as sz- 
piii.çaea de nebra depotado qao e praasdea aa tri- 
buna, pada e abtam a retirada da aaa raqaarimmto. 

Entra em diaiaeito a requerimento do ar. Thea- 
philo Braga, lebre * aitado da Mtrada qae vae da 
Loreoa 4 serra de Itijebd. 

Nãa eslaado praaento o ar. Pedro Viiente qae ti- 
nha pedido a palavra, é enearrada a disinsiãs * re- 
geitada a reqaerimenta. 

O ar. Xbeophllo Braga indaga aa a 
prorogaçã* de hera, pedida pala sr. Rangel Pestana, 
foi aoasedida pela essa para sautiauar a Ia parto 
da ardem do dia ua para *. ai». lonaUir * aaa dia- 
eurso. 

O «r, Presidente infsra* qn* a preraga- 
ção té podia aar aonsadtd* por meia hera, par* son- 
tmoar a disoaaaSo doa requerimento» adiado». Ex- 
slaaivamente, para o ar. Rangel Pestana a*B*lair • 
sau diasor**, nãa podia a aaaa «aaaedar a proroga- 
çBs, nem a maza aassitar o r*q«*ria*nt*, 4 preMlta 
isgimsntal, ao» termos d* art. 85. 

Eatra em dlseaaala * r*q**rim*ato de ar. Tha*- 
pbil* Dia», 

O ar. Presidente *biarva qae aó restam 
dez minuiae. 

O  sr. Almeida   Níoguetra   obrigado, 
p*ia dispesiçia regimental, . reapaite d* tomp* 
destinado a Ia parte da *rd*m d* dia, a pela hora, 
asgasde a pravaaçts qae a«aba d* fazer • sr. Prs- 
aideate, não podará dar a* asssapt* o dsisnvslvi- 
m*Bt* qo* mero»*, aoo termo* *m qae fel disaatid* 
p*l* lllastre rsproxsotaats da 6* diatristo, qa* ira- 
leo *apl*m*Bt* da reíarm* d* Inatroiçio pabliaa, 
aeosir.ndo o aato qoe eoipiadia a ea* exacação. 

V*r-i*-h* forçada a soar da latratsgi», qaa Ma 
lid* *apr*gada por aatroa qao diu*rtaa, **m* IhM 
pareii, jiitiflaaade raqaanaaBtai, 

A oxpraosáa eotratigia qae sosa loaa «Viaaiv* 
•** olvidai d* algaaa aollogae, • orador * aapre- 
go, para qaaliflaa aa ra**r** qi* a OMBIüO oti» 
jaitifliar, * *itB sm satar Balaval lobr* prima* 
parlaa*at*r«a. 

Allaalade soa argaaealea proliaiaaru qo* fo- 
ram *apr*gad*o pai* ir. Tfeaaphil* Dias, o aradar 
refere aaa fábula d* Piorian, ea qae tgar* mm 
BBimal, da ospaoia daiaillao qae sstie aa aaaala 
haiuana, imaeiiatamiate iafariar a* homea.a qaal, 
aaesapaahaBd* * *•* aao, qa* aaava 4* orna laa- 
torna asgisa, toas* dssoa laatera», soava*** aal- 
ases ds tada ssposn, Mavidsad*-** 4 adsMrar tada 
sorts da vissolidad**. 

Oi navidada* aada viam, asa aaaaa ** da 
olhar aaia paaatraat*. B* qa* a «*■* 4a Uatlrna 
tiah* *a **qa»«l4* •<« illiaiaal-a. 

Disead* * «r. Caia Pr*4a 

...II B'av*i(   ,ibl,é ,a.aB ruimtf 

aaaalaa * orador 

...C'*t*lt 4'*«l*ir*r I* laatora*. 

O aabre 4af atada, a qa*m a* r*(*ra, *it*a l*ia I 
r*ap«it* d* oaspeaols 4a aatse legislativoa, iaie**a 
■ sstoridsJa d* p*bliai»U* orthadoz** par* * parti- 
da eoassrvador, aas ai* aeotroa esto sstava a la- 
fr**«B* d*s*w Uis.p*U fasts d* Mr ad* laaMsaa a 
rafara* da iastiann pabliM. 

, Oiiw raséa * sr. PH«t4**ta qa* eaiá qaaai mtgm- 
ta«a  a hera, a   aradw  4**iara qaa. ai* prfaate 

a, BSaUlcmiaaria 
t<M*a • evfMtoMfe 



8E0UNDA. P ARTE DA ORDBM DO DIA 

BI* »wimi»t t tm  8»   dittaiilo,   poiUr«a dl 
Sirowb» } »» 1», • prtjutu ••kro mm* Uah» dl 
bindi iDtr* Biplrll* BinU Ja Pinhal • • «iliol* 
d* Hitj-gm»n<x 

Entra mm ü* dliiunla • prijniu n S2. 
O ar. KM-ealdente ibama a attingla da 

•aaa para lita prujaata, na fôrma da rtglutnto. 
O ar. Verrelra UruKia riijaar qaa • 

proJMlo vi a aamnalaila da faiauda, iiorqua tanda 
a diminuir aa rendaa da provlnala, • aiaa diva aar 
a aaa daatlaa na fôrma da raglaianta, aamo lambra 
bam a ar. Praaldinta 

Paaaa-aa a TalagKa adiada da prajaata a 10, 10- 
bra a ramal da Rlo-Pardo. 15' appravada a prointu 
tm 1* dlaaiailo. 

Bigatada a raatiria a ar. Praaidaatl dá para a 
ardam dia 15, a aigalata 

ORDBM DO DIA 16 DE MARÇO 

Elaiçla da maia. 
(Ba hiarar tampo). 

1' dlaaaaalo do aadigo do poitnraa da Cotia, daa- 
ta aana. 

l' dita do dita da Una, daata aano. 
8* dita da ragnlamanta do aamítarla da Itatlbi, n. 

7, daita anuo. 
3* dita do prajacta n. 18, deato anm, ananda a 

emprega da aalador da aalza d^gua da aidada de 
Saroaaba. 

3a dita da dito n. 17, daata anna, aabra a aaaiata 
ria da aamara da Jandlaby. 

ib 

*''""• Camoiarai»,  na   maaaaa   raa,  am 5$000, 
art. 48, par dapaadnrar aaraaa fora do balaola. 

Antualo O.rloa da  Araaja Hraga, raa da 8. Ban- 
t», •» ÍOIOOO, a,tlg. f | 2. d. Tal   n. 13 da 18 da 
Haia da  1B7H, par   falta  da  llatnoa   para a «• aa 
■•atra 

Jala N.rdl, au  5|000, art. 43,  par amarrar   au 
animal uaa gradai da Jtoalla Da matadaara. 

Vuouldiaae   do Ulrelto 

COKRlâlO PAÜUSTABÔ 
Da tadaa as ataniacSaa, e eram maltua, de varia- 

daa laltloa, • gravialimaa, aaanaatdaa par conjec- 
tura aontra a adminiatragSo da prerinaía a raapei- 
to da daapeaaa pabüam, cetrahin-ae o «Partido Li- 
barala a ama aó, o ajardinamanto du praya de Pa- 
laaio, qaa alia abama, «om ahiate, a lá noa fiaa a 
oapiaiman — «tjardinamentaa (puntlnhia) «da ttae- 
aonroa. 

Orasaa aoi deaaaa I Qiando a m& edaaaySa daa 
noaaaa partidaa impda-lhaa a dever da oppoalgS» 
eçc-offioio, aaaaim a mudo doa «advegadaa do dia- 
bo», aa qaa fallava Zaahariaa de (jlòaa, até ao pinto 
da aoaíromattaram-aa, naa esiigitasBaa a tsímoaiaa 
da ama aanaara í.rjnüu, a lealdade a a nobreza doa 
aaraatarea partiaalatea, que, fora deaaa triate acena, 
abem manter-aa illaaia, ó devéraa para agradoeer e 

louvar a praaedimanta do «Partido liiberal». 
Reatriogam «a liberaea a aaiaaasSa a am aó ponto, 

• eita ralare-ae ia fldraa — ingratia I — qae o ar. 
auuaalheiru JtSo Alfredo vae daixar-lbaa para «o- 
rSaa no dia am qae valturem aa podar, «amo tnam- 
pbadorea, afim de aintmaaram a sagrada e pai rio- 
•iaa miia(0| triatamante interrompida a 80 de Agaa- 
to altimo, de aaonamia, raspaita á lei eao orgamen- 
to, a borror áa qaataa mal diatribaidaa, mal appli- 
tadaa, o, porventara, algamaa veiou mal entregues u 
proaaraitarea daqaeiie typa bam amheaido da poeta 

partngoia, 
Deixemsa a «Partido Liberal» aom a doutrina fa- 

aeta aigunda a qual—sobraa publiiaa em geral aãa 
< «nieamenta ealrada», pjntua, balsa», «adêia a te- 
« paras urgentea em ediüaios pabiiaoa em quefune- 
« aienarem lepartijõía praviaaiaea» 5 e vejamas ai 
veaiam aom taiío algans pattiataa, e entie eile», 
«om aombida impeitmema, «erto oppiaieionisla- 
aiabs pott tUotiontm, dtrrotamqw. .. 

Ha inüividnaa que malainam por indal» e offlai», e 
H» qnem o faça por aobardia. A esta lyío perteni. 
quem aamtragosto, aom peno d» emaaiauaia e aontra 
aentimentia próprios, a«nta por albeio alamire para 
nilü paraaer qua o o dya». Io, o, maia do que lata, poi 
aaaOrOe garal, o vitárvio doa wllagai d. imprensa a 
dcs aorraligionanoa. 

Com aa abraa da jardim - eia a ullimi arremea- 
aio doa aavalleiras qua, armadaa de ponto em bran- 
«a, enristam aom a prssidenaia da ptovinil», pre- 
iadiiam-aeaa pontas eoatrudaa, o «ommenio e a 
lavoara, aa industrias e os ulfiaiua, tuda, omúm. a 

verba da cento e um contos de 
omnibus   da  felisidade 

Hanlem Uieram   aats  do 6» 
gráo da baiharal «a aenharea: 

anna, a lamaram o 

Pranelsn Xavier de Carvalbs, approvada plena - 
■ente 

Salathlel Albino de Almeida Cyrina, idem 
Partnnata doa Santaa Maraira, idem 
Jiaaelino Ribairo Mandea, Idem 

4* ANNO 

Baeta Naves,   appravada  almplaa- 

de Arauj»,  appravada  plana- 

Araojo, idem 

Lnls Felippe 
manta 

Antanta Aogaata 
mente 

Jsninada Aleantara de 
—Um reprovado. 

NSi hsava exumai. 

3a   ÁHNO 

1* ANNO 

de Arauja,  approvada Hyppolite  Paihess Alves 
slmpiismenta 

Ignasia Ribeira ds Aasia, idem 
J0S0 Laia Alvas Janlor, uppravado plonameate 
Antônio de MagalbSea Qamea  Jonior, approvada 

simpleameate 
Ernesto Rudgs  da Silva Rimas,   appravada ple- 

samante 
—Um reprovado. 

Segnnda-Mra 
os ae abarei: 

lã «uniu  «hamadis i prova oral 

5°   A.NNO 

ds Miranda Janlor, 
Lols Aranba. 

Um lavanlau-aa. 

ada. 

Amaabl aarla obamadai im Arilhmetiia, i prova 
oral, is 10 liura-, aa qaa daarara a aaarlpta honlam. 

(A* eieripta) 

Carloa Parreira da Almeida, Joaquim Sabaitila 
de Maaada, Joaé Correia Pinto Jonlar, Antinla Tal- 
salra Catduao, Ifomlnata Alvaa da Carvalho, Anta- 
nia Pinto de Almeida Forras, Bmasta Branaa da 
Miranda Oliveira, Antônio daa Paaaoa Miranda 
Filha, Lula Anealme Uennó, Antanlo birnarda doa 
Paasas, Clnelnala Sarmant», Jeai Pinto de Saaia. 

OEOORAPHIA 

(Prova aaoripta e oral, ia S haraa) 

Uyppolito Hlbilro doa Santoa, Vleenta Cariai de 
Fran«a Carvalho, Jnatinlaao Arthur da Mella Vi»n- 
u», Rafael Aga|ar Paaa de Barroa Filho, Joai Vi- 
eante de Saaia Queirós, Jeii Olagarlo da Albu- 
querque Pinheiro, Jols da Raeha Carvalho, Fran- 
aiaso Dias de Talada, Cássia Marsandss Meutilrs, 
Laia Aogosta Teixeira de Assampgfio, Zaahariaa 
Voltaira d« Talado. Blay Febaliana da Coata, Lais 
Sisaoanda Xavier Strra Dourada, Joté Maria Lia» 
boa Júnior. 

; eaoepba 

AffaDsa Hinrique Vieira de Ris^nde 
JaSa JíKO de Araoj» 
Jaflo Baptiata de bjuue Janior 
Antônio Felizardo Copertmo do Amaral 
Viosnta Liberalino da Albuquerque 

Manaol Maraondes do Amaral 
Franeisia Xivior da Saus* e Castra 
Chriatlana Vieira da Aadrade 
Joaquim Diaa da K. ;aha 

3°    AMMO 

Podrs Vieira T«ixaira Pinta 
Luiz Augnatj Sumpaio Vianna 
Arthur Saveriana   Farraira QuimarSes 
Pedra de Aleantara Nabaaa de Abreu 

l"   AWNO 

Uenriqne Amaneia de Sonza Jordão 
Banta Banadieta Coalba do Almeida 
Barnabó Franaisaa Vai de Carvalhaei 
Joio Pamphile Velioau de AaaampjSo 
Miguel Arahanja de Saaza Vianna 
Maorilia Augusta Curada Flanry 

Dentro de pouco tempo vae ser aberto, no 
Rio Claro, um estabelecimento banoario sob 
a düiiüiuia içao de Casa Bancaria do Rio 
Olaro, afim de facilitar as transacçõas da- 
quella praça com as outras do império e do 
estrangeiro. 

OaourrenolaM pollolaes 

Dia 12 

KSTAQÃO DB  SANTA IPUIQBNIA 

Foi preso: Vicente Marcilio, por ser 
enoontrad o napratioa de actos  immoraes. 

OONSOLAÇlO 

Preso : Joaquim Pereira da Silva, por ter 
furtado uma garrafa com aniz de uma venda 
a rua 7de Abril. 

BRAZ 

falleoldi no Hospital de Caridade 
lilo. (Attoatado do dr. Caitiuho.) 

Martinho, 7 horta do vida, fllho de Joio 
Lu ir Masseran, morador a ma de Santa 
Cruz, fregnecia da Sá ; inviabilidade. (At- 
tustado do dr.Climaoo Barboza ) 

Alexandre, 14 meros,lilho da Ualdina, es- 
crava de Miguel José Curdozo,morador & rua 
do liiaohnelo, freguozia da Sé ; brouohite 
capilar. (Attestado do dr. Lopes doa Anjos.) 

Carlota.y mexes, fllha de Bva Eugenia da 
Silveira, moradora a rua do Theatro, e íal- 
looida na fregnezia de Santa Iphigenia ,- iu- 
tero colite. (Attestado do dr.Oarvalhal.) 

Manoel de Santiago, 20 annoa, portnguer, 
falleoido na Ponte Grando,freguozia de San- 
ta Iphigenia ; asphizia por submersKo. (At- 
testado do dr. Gama Cerqueira, medico da 
policia.) 

Generoso dos Santos, 80 annos, viuvo,mo- 
rador em Santa Anna, freguezia de Santa 
Iphigenia ; congestão cerebral. (Attestado 
do dr. Mesquita, medico da policia.) 

Benedicta de tal, 25 annos, solteira, bra- 
zileira, falleoida no hospital de caridade ; 
tuberculose. (Attestado do dr. Eulalio de 
Carvalho.) 

—No dia 10 nSo sepultou-se cadáver al- 
gum. 

PAOLUrTAItO—14 du Março d* 18M 

Os soíTrimentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Ck>urerenclai paaraa   a QumreaHiaa 

( aa    roBTSUDM ) 

Na egreja iaglasa. á   rua da Bam Rellre. 
Tadaa aa Damingea, áa 6 horaa da tarda 

18-2 Da. 1- Ca aaa. 

qae se destinava » 
rai»,   «abejaa   que   para 
pnbliaa   flaaram daa quataa polyihréataa  ou qai- 

ohSis fratsrnaes. 
Maa 4 aimplaamsute inexaeto. Eisea «ente e am 

aantia de rela, a respeito dia quaea ss pretende o 
milagre da multipliaasío, aatffo quasi tadoa diatri- 
baidas, segundo a maiar urgensia veriflsada, para 
pentes, lomesando paia ehamada «Brandsa sobre a 
rio Tietê, estradai, balsas, eadêas e reparos de edl- 
nalee pabliasa. 

Para e malalnade jardim, qae «ortameute iri 
maia longa, aahlram apenas uns treieontos de réii, 
aprexiaadamente. 

Que Banitruaaidsda. qua horror I 
Pena ultima, a ainsas aa mar.... 
A traBai«Sa braasa do louvor para a extrema aon- 

damna{Io expliaa-ie pela tranilsio aem grias. ain- 
da íilo suspeitada por antigas a modernos srimi- 
-alistaa. ntmo reptnte malut, aom que o ar. 
JaSo Alfredo passou de adminiltrador «orraita, 
inato, imparaial a hanrado a ao qua J 

Tam a palavra o illeatre ar. Braga de Lorena, 
■ave Cieera aontia e Varras aetual. 

Os madeloa da erataria antiga, philippisas a var- 
rlaas. vio empallidaeer doante daa alfradinas. B. 
eam alias, aa deabragar a elaqueuaia, o sonssien- 
aiaaa dafeaaar daa dmheiraa pabiieoa, gsraes, pro- 
viaaiaea. o, aabratado. muaiaipses. dsri lastra e 
grandeza ia pátrias lattras I 

Msis ama vex, pala bem que sie do mal. graças 

tos daaaeall ^   ^ 

Llataçüo da» ferrovia»   do 
Norte e ,iSorooabaaa 

Hontem, àt 3 d* urde, reuniram-se em pa 
laoio, à convite do •• ex 
aidenta dt província, os 
paahias do Norte, da S 
Sorocabana, com o fim 

Xombola do Etepbante 

A Casa do Elephante, sita a rua da Impe- 
ratriz n. 19 e bastante conhecida nesta cida- 
de, faz publicar^ sob a epigraphe supra, em 
outra secçSo desta folha, um annuncio para 
e qual chamamos a attençSo dos leitores. 

Ante-feantsm, a ama hara da madrugada, fsi 
preso na rsa d» Aasaaablóa um indivíduo, qua esta- 
va armado som ama bengala de estoque. 

Aa ahegarsm aa larga da Si o proso e o guarda 
arbano quo o sanduzla, foi ests aggredido pela fer- 
riel e trea praçaa de savallaris que fasiam a guarda 
da thoaouraria de faienda, oa qaaaa deram moitas 
pranshsdas no guarda arbano e fizeram sem qae o 
presa se evadisse. 

Se « fasto da aggressSo, som todas as sirsumitan- 
sias que a rodeiam, ó grave, mais grava elle se tor- 
na par haverem os aggreasores abandsnado o seu 
posta. 

O farrial «ommandava a guarda e  por isis msiar 
é a ssa respansabilidads nssta osiurremii, qae re- 
latamos «om vistas as digno eommandante da com 
panhla de «avaliaria da linha 

A Companhia Mogyana mandou proceder 
a exploração do Rio-Grande, desde o Jaguá- 
ra atà ao porto da Espinha e vae estabelecer 
a navegação a vapor entre aquelles dois pon- 
tos. 

Preso : Elias Pascoal 
ebrioe turbulento. 

de  Camargo, por 

CAMAJitA. ]IICriWIClPi%X. 

RKQnKRIMBNTOS    DXSPÃ0UADO8 

Dia 13   de Março 

Da Joií Diminguea da Silva Bellisa.—Ao dr. en- 
genheira para dar alinhamento, lavrando-se o ras- 
peitivo termo. 

Do mesmo.—Ao dr.engenheiro psra dar alinhamen- 
to, lavrando-se a eompetente termo. 

Ds Pedra Antinio Borges.—Ae dr. engenheiro 
para dar alichamento, lavrando-se e competente 
ter ma. 

Da Companhia de Qax.—Commnniqao-aa ao fleaal 
da diatrieto 

Da Brminio Toldo.—Pasne-se alvará. 
Da Jols Commaroi. —Idem. 
Da Joaé MoerBo.-Cartifiqne-se. 
Conta da «Pravineia de S. Paulo»—Aa praenrador 

para informar. 
liem de Jorge Se«kler & C ■—A' setretaria para 

informar. 
Idem de Ferreira dos Santos, Paiva A O,»—A' 

sesretaria para informar. 
Idem das mesmas.—A' searetaria para informar. 
De Franoiaaa Peixato Ferreira da Sonsa.—Ae dr. 

enirenhairo para informar. 
Um abaixo assignadojdos moradores daj Ladeira 

da rua do Ouvldar —A' eommiisiSo da abraa. 
Do flssal Aievade.—Pagua-se. 
Da Júlio Antônio & Olivaira—Paue-ia alvará. 
Ds Hanriqae dos Santos Lima & O.—Idem. 
De Pio & Csnepa.—Idem. 
De Joai Ferreira doa Santos Sabrinho —Idem. 
De Bonifaaia de Siqnsira Boeno.—Idem. 
De Joaá Antanes de Carvalha,—Ao dr. engenheiro 

para informar. 
Offloia de engenheiro da aamara.—A' cimmisaSa 

de obras. 
Da aceamo.—Idem. 
Conta da «Província da S. Paulo».—Ae «sntador. 

TEliSRâiBUS 
BHeao»-.A.yrea^ 1« de BCarvo. 

O gsneral Raeea, presidente da Republiea, eaere- 
ven uma earta ao sen eollegi da Eatado Oriental, 
affirmande-lhe aar aomplatamente alheio ao movl- 
manta revolnaionaria que ae opera na Republiea 
vizinha. 

Apezar das rennlOis qussi publloaa, em territó- 
rio argentino, dia aandilhas que dirigom eise me- 
vimenls, «onita nesta sidada qae eom effeita a ge- 
neral Raua nSo protege a revoluplo. 

Os naviaa de guerra argentinaa preparam-sa afim 
de sahir para Montevidio. 

Os revoiueionsrio] deelarsm que nls aaaitam a 
amniatia deeralada :peIo presidenta da Repabüea 
Oriental. 

Arêas 
Pergunta-se to exmo. ar. inspeotor gertl 

dt Inttrucçlo Publica si pode exirtir dentro 
da cidade uma escola com menoa de vinte 
tlnmnoa mttrioaltdos. 

Providenoits, sr. inspeotor I 
3^2 

BDITAES 

Berlim, 11 de Marco 

O prineipe d e Birmarsk teve ligeira melhora. 
NSo obstante a agudasa ds mal, a «hansilar nSo 

tom deixado de deipaehar «1 negeeioi que lhe st o 
affsatai. 

Vtenna, 11 de marco 
Alim da annexafta do Eplro, a Gresia pede que 

se reana em Canstantinopla neva eenfareneia dos 
pianipatensiarios dai grandes petenaias. para re- 
gulai deanitivamente a aitaa{B« reeipreaa das pe- 
qnenaa estados d.s  Balkana. 

liondres, XVt de Marco 
O Times, em artigo editorial sobra aa intan«8as 

do gaverno, de eonaader refarmaa á Irlanda, diz 
qne se a nafSa for aonanitada a ease respeito, alia 
eertamente se pronuneiari aontra  taes reformas. 

(Agencia Havaí.) 

Alfredo Augusto de Azevedo, flaetl ds 
Câmara Municipal, nu fregnezita de Santa 
Iphigenit e Consoltglo, faz stber: 

Qae, foi recolhido t depoaito por infraoçlo 
do art. 53 § 1* da lei n. 31 de 31 de Maio 
de 1875 am potro de pouco mtis de auno, 
vermelho, tocado alazSo, cara branca, e 
com um golpe no patinho. Chama poit, 
quem com direito sobre o mesmo se julgar 
vir reclamal-o em depozito, pagando malta e 
despezas ; sendo qae ando o prato de trea 
dias a oontar-se da dttadWe, o mandará em 
hasta publica, quinta-feira 18 do mea an- 
da ate as portas do paço municipal, aa 11 ho- 
ras do dia para têr arrematado 
lance. 

S. Paulo, 18 de Março de 1886. 

a maior 

dom. 3', 4*.    6*. 

SECÇÃO MVRB 

o sr. senador pre- 
directorea das com- 
Ptalo Bailwtj e 

de entrarem em ac- 
wdTwbre'am projectode bgtçáodt íeno- 
Tia do Norto *  S3rocabant. 

Foram estabelecidas w basea preliminares 
dotcoordoena próxima reaniio qae d«»e 
realitar-te tmtnhí, Ücario deanitivamente 
«taenttdts as ciansalas finaoa  do meamo ac- 

""É^maia am relevante serviço preaUdo pe- 
lo ar. conselheiro Jo*o Alfredo a esU pro- 
víncia. 

Communicam da Limeira ao Correio de 
Campinas que sendo, ante-hontem, intimado 
para recolher-se à prisSo o tabelliao sr. Bote- 
lho, obdooera sem reluetancia ao (mandado, 
recolhendo-se á cadeia, onde foi acompanha- 
do por muitos amigos seus. 

Cbegado» a 8. Paulo 

Aoham-so haapadadas no Hotel de Franca, «hega- 
dai hontem, ia srs. : 

Dr. Joio Pinto do Carmo Cintra 
Jale Antônio Pareira doa Santaa 
Jaaqaim Cariai Pereira doa Santoa 
Maria da Silvaira Vianna. 

Serviço Postal 

Rlak, aito i 
to Patiaafia Iteagara-ea, haja. aa 7 da *>i**'" 

travessa   da ■«ama   aamo,  a   «Clab 1 
Uaito Faaillar. » 

Pala tseal A.evedo. í« ««—u« " jgR*J*5 
,mé* M maltad. em 8#00O, par lati M»*».*»" 
| aulaa, Pedro Orlaguara, par aa^ar vaadamda leite 
mm lato aaa aadaaaa o torasira. 

Paga* a malta _ mm 1/.... A- 
-2,1, âsaal  Olegari. Braaillaasi. J?"*?^? 

Mate Um. « «altaía D.aate Sovar.... ••J'*; 
MT iarr^L *. art- 70 tea Portar»^ !>•' •••"r" 
CtouteToM a- aarroaaa  da aa. pr«»n«d«da. « 

SlAT^aíârrt   «t   !■ i f a. toi a  « '• « 
«a Mate <• un»)- 

^TJIITT. foraa «altetoa aa raa to 

^kl it Mt. tS MHfM MK* 

A comeoear do dia 15 do corrente a expedi- 
ção de malas para a Villa de Santo Amaro 
será feito diariamente, reoebendo-se a con- 
respondenda até aa 10 horas da manha. 

Bxameai preparatório* 

Rlaaltado d*a exames de hintim em 

RUETORICA 

Approvados aimpUamatte 

Carloa Alberto da Silva Pareira. Emilla da Ligo, 
Jo>i Carloa Freira da Figiairedi, Ssraio Praneisea 
Jo SJUZ» Csetro Juaior, Jorge Carrêa OtnH. 

Hiuve na ropravad», uma prova nalla. doas nio 
«.mp«r4saram i pro.s aaaripta a um * arai. 

Tarm< taram «a ix.maa daata material. 

OEOORAPHIA 

Appravadai limplasmeata 

G.bfiei deOli'aira Roaha, Arlbar Xavier Pi- 
nha, ra a Prado.  Raal to   Talada,   Franeiiaa Oamee 

•ilio QasUo Oilb.rdo Umintt, José Laba Pai- 
aaaba. U«p«ldiaa Piata da Caaha Frair». Hiraaia 
d. Coata O «ma. Aagaato to Caeto Qaimarles, 
Praaaisaa «ibaira Saaaava. 

ARITUSETIJA 

Appravada pisaameata 

Joaé Carlaa Ribaira Campos. 
Apf rtvadas simpiasaaate 

iF.avW to Maa* a»a OA«. Thaaphilo Bsa«. 
Srtl to Saaa. Coalha. AINaa Jato Alva. Fl- 
ik»,    CMaia  Marwalaa  M.atoira,    iMqaia   toa 

Jmaal Aagsrta to Tolato »aàS,v,  Jaa« Rtkatre 

O revd. dr. Cross, sscerdote anglioano, en- 
ceta, hoje na egreja lagleza, sita & rua do 
Bom Retiro, as 5 da tarde, a sua primeira 
serie de conferências histórico—religiosas 
decorrente anno 

Carrls de Ferro de 8. Paulo a 
Santo Amaro 

Realiza-as, hoje, s iaaugura{Ba da 2* sesçBo da 
linha de Carris da Ferro de S. Paula a Santa 
Amara. 

O trem inaugural partirá do ponta da rua de SBe 
Joaquim áa 11 horas da manhB. 

Nas estsçSas interaedi.rias haverá pequenas pa- 
radas, devends o trem «hegar a villa de Santo 
Amaro áa 12 a 20 

A 1 hora e 30 minutas, partida de ponto da villa 
a a 1 a 33, ohagada a eslajBa  da Santo Amara. 

Será «flareaido um lunch 00a «envidados, rsgroa- 
aande aa axeursianiatas ás 3 haraa. davanda sha- 
gar a trem ao ponto da raa de 8. Joaquim áa 4 10 
minutes 

B' este e programma.  

Lê-so no Correio de Santos : 
«Occulto a bordo do Dormida que seguiu 

hontem para a Itália esteve por algans dias 
em nosso porto o.... o. .. o septipatha,o fol- 
liculario bilioso, o POLI em pessoa. 

«Curtia o pobre homem cm medão I 
«Bons ventos o [levem, e  melhores lá 

conservem.» 
Ora, o Poli...  

Foram inaugurados, a 9 do corrente, na 
estação de Cordeiros, linha férrea Paulista, 
os trabalhos de constrncçâo de uma capella 
que será erigida sob a invocação de Santo 
Antônio.   

Professores sabstitntos 

Foram approvados os aotos qae nomearam 
professores substitutos : 

Da cadeira de Canguera, município de S. 
Roque, Manoel de Oliveira Rota. 

Da 2' cadeira de Otçtptvt. Anna Fausta 
de Paula. 

Da do bairro da Enseada, em Iguape, 
Adolpho Carneiro. 

Foi admittido á matricula na Escola Nor- 
mal o professor da cadeira de.primei ias let- 
tras de S. Sebastião, Sebastião 'Ferreira de 
SanfAnna. 

Acha-se nesta capital o nosso illastre ami- 
go dr. Francisco Bernardiao Rodrigues Sil- 
va, deputado eleito pelo 10* diatrieto de Mi- 
nas Qeraea. 

Obltnario 

Cemitério Manitipal os 

Viaducto do Chá 
LiaAÇlO DA RUA DIREITA i 00 BARlO 

ITAPSTININOA 

IV 

DE 

Sepulttram-se no 
wgaintes cadáveres 

Dia 11 : 

àatosia da Conceição, 35 anttot, viavt, 
■ortdora a raa da Santa Ipaigenia, fregae- 
zia do raes no nome ; aem tuisteneit medica. 
Attesta4o do dr. Mesqtitt, aadico da poli- 
eia. 

tal,70 anoot, viaTt.tíricant, 

A idéa do viaducto, com os achegos para 
espeoulaçSes, é irrealisavel. Si fôr levada a 
effeito (duvidamos), será mais um desastre 
anonymo. 

Ainda ninguém comprehendeu a necessi- 
dade real de uma semelhante obra. As dis- 
tancias a vencer s&o pequenas, quer pela la- 
deira do Dr. FalcSo.quer pela do Aoú. Só os 
preguiçosos, ou os doentes, andam em bonds, 
para evitarem essas ladeiras. O dedive é 
quasi nenhum ; e a mais Íngreme [a do Pi- 
ques), pela qual aliás sobem e descem carros, 
não terá mais de quinze a vinte braças.Para 
que, portanto, o tal viaducto ; e, de mais a 
mais, fabricado com tljoílos e cal' 

O viaducto, tal qual está projectado para 
ser aceito pela directoria efifectiva e por go- 
verno amigo, á moda da escolha do plano e 
da proposta para o monumento do Ypiranga, 
sem sciencia dos accionistas, e sem satisfa- 
ção alguma a esses pobres diabos qae cahi- 
rem na esparrella de subscreverem acçoes— 
esse viaducto, assim projectado, poderá dar 
interesse a engenheiros e a fornecedores de 
materiaes ; não será, com certeza, sinão am 
despropósito architectaral no meio da cida- 
de. 

Si, ao menos, fosse ama ponte pensü, á 
semelhança da do Caxangá, no Recife, da do 
Porto, sobre o rio Douro, e de outras em dif- 
ferentes partes do mundo, a cidade de São 
Paulo lograria uma grande obra de arte para 
a mostrar aos forasteiros e visitantes. A pon- 
te pensü teria também a vantagem de não 
inutilisar as odificaçdjs e as ruas, sobre as 
quaes fosso construída. Seria, sobretudo, 
nma obra imponente. Não, porém, a cargo 
de empresas individoaes ou de accionistas, 
percebendo pedágios ; mas feita a custa do 
município, ainda que mediante am emprés- 
timo suficiente, com tmortistçlo tnnual ga- 
rantida por um imposto especisl. 

Os donos da empresa, porém, não querem 
cantigas. Precisam ser encarregados da cons- 
trucção da obra :—e eis tudo. A' semelhança 
dos criados que declaram servir sem salário, 
comtando qae sejam incumbidos das com- 
pras para a casa... 

Si alguém pondera-lhes a enormidade mo- 
ral do caso, respondem com a lei n.65,de 23 
de Março de '885, e com o contrteto de 18 
de Mtio do mesmo amo. Lá está o segredo 
da magna empresa.Os especuladores ganham 
agora, fazendo por doas oa três o qae nio 
valerá sinão um ; e. depois, no fim de cinco 
annos, si a renda do pedágio fOr inferior a 
oito por cento, arranjarão am governo e nmt 
assembléa provincial adhoj para facilitarem 
t desapropriação por utiiidade publica, pa- 
gando o thesouro provincial o capUal des- 
pendido e MAU A QUANTIA QOl FAI.TAK PAXÁ 
COMPLXTAK O JURO Dl OITO POR CRtfTO AO 
ANMO SOBRI O DITO CAPITAL » 

Qae escândalo legislativo d administra- 
tivo, ease de 1885! 

Felumente.em i890,talves haja mais mo- 
rtlidtde soeitl, e, portanto, mais titalita 
ç*o doe poderes pabiieoa. 

O governo será sem divida aeoot eobarde, 
e melhor tcaprehonleri raa respossubili- 
dade o a fa:a das sociedades tBOUjWas. 

OflBoIos de Interesse particu- 
lar que» por ialta de paga- 
mento de porte, se aebam 
nesta Secretaria x 

Um do capitão Antônio SebastiBo   Franco. 

S. Paulo. 13 de Março de 1886. 
O offlcial maior; 

3—1     João de Souza Amaral (Jurgtl. 
O eidadíe Antanie Jasi da Paula. Jaia dt arpUas e 

ausentes nssta villa da S.SimBe. par vareaaça da 
aamara manialpal, na farma da lei, ete. 
Faço saber ses qee • presente edital da eeavaca- 

«Be virem e delia notiaia tiveram, qaa par arte 
jaise aaha-ss prosedaade a inventaria nas haaa 
deixadas pelo faileairaaata da José Bento Farraira 
a pala viuva a invantarianta foi raqaarida qaa se 
passasse editai de smvosaçSo seaaradaraa da aaerva 
am viata do qual se pasasu o prssente edital, aaa- 
vidando a todas ss pesisas qné aa jalgaram arada- 
raa da dito seerve. a asmparaearem perante aata 
jaise dentre da pras» da trinta diaa, afla de lega- 
usaram aa mssmaa; a nBa a faseado dentre de re- 
ferido prsss flesrem saa direito aea baaa de «as- 
ma searva. 

E para que ehegne ae eonhesimeate da todsa 
mandai passar a presente qaa aará afflxada aa lu- 
gsr pabliae e de aostama. a entra da igaal theor 
qaa aará pablia>de pela  imprenaa da aapital. 

Dada a pasaada neata villa da 8. SimBe naa 6 da 
Marca da 1880. Et Joaé Paalina da Qaavéa aecri- 
vãe da arphBaa a aserevi—Patla. Está aeapatante- 
manta asilada eom 400 rs. aa nma eatampllha. 
Trtsladado ua masms dia. aaa a anna da dal* 
retro. Eu Jeai Psaliao da Gtonvéa, eserivBo.fa as- 
erevi. 3_3 

ÂNNUNGIOS 

José Velho Sobrinho, pede aos soos amigo* 
o obséquio de assistirem á missa qae por 
alma de soo irmão   Frauaclsoo 'Vellio 
Filho, manda rosar na igreja   do  Rosário 
ás 7 1/2 horas do dia 15 do corrente, septimo 
dia do soo falleoimento. 

S. Paulo. 11 de Março da 1886. 
"TmnfMasraaara—ai^—    —aaa ■ 

t 
D. Laura Cananea Diaa ejo tenente-coronel 

Joaquim Antônio Diaa mandão resar nma mis- 
sa no dia 15 do corrente, aa 8 1/2 horas da 
manhã na Sé, 7*. dia do fallecimento de saa 
presada sobrinha d. Eminerenclana 
IVeblas.pedem aos parentes e amigos a sua 
assistência.  2 2 

Monte de Soccorro 
GARANTIDO PELO GOVERNO IMPERIAL 

Teudo-se de proceder a leilão, ne dia 23 
do corrente mez nos penhores com praso ven- 
cido, previne-se aos mutuários das cautelas 
deste ettabeleoimento, oajos namoros vão 
abaixo mencionados, para resgatarem oa rea- 
peotivos penhores, oa renovaremos contraotos 
(no caso de t isso terem direito) ató o dia 22 
deste mea : 

RELA.ÇAO 

ynewasf. 

4605 4608 4617 4620 4621 4760 
4634 4641 4660 4662 4664 4671 
4672 4675 4689 4692 4703 4715 
4726 4748 4758 4033 4769 4770 
4778 4784 4788 4802 4810 4814 
4820 4823 4825 4830 4833 4842 
4857 4858 4859 4865 4868 4877 
4887 4900 4914 4916 4918 4921 
4923 4941 4947 4955 4964 49fl8 
49*6 5000 5011 5013 5015 5080 
5021 5035 5048 5063 5068 5070 
5071 5064 50S7 5099 5110 5124 
5125 ÕIS8 5133 5134 5140 5153 
Õ1&5 5165 5177 5178 6183 5188 
5195 5198 5199 5200 5202 6206 
5207 5208 5215 5218 5221 6230 
5240 5.'44 5245 5846 5863 62V) 
5257 5259 5264 6200 5291 5894 
5295 5296 5300 5301 5300 6907 
5309 53Í5 5328 5328 5530 5331 
5333 5314 5335 5336 5337 5388 
5341 r-itá 5343 5346 5340 5S47 
5348 5349 5351 5357 5359 
5361 5368 5363 5375 5879 53*0 
5381 5*82 5383 53W2 5394 

5474 
Monto de Seesorre da Proviaeía ds S 

Paalo, 8 <to Marrada 1888. 

Dommçoiá* M, 
) gansto. 
«TXfsr l&Êtwn, 
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ÊÍ ■ MEM 
A ÚNICA CASA na província onde se encontra    um sorlimento completo, recebido dircctamente da Europa é a importadora 

(D.(.. 

|l«a U ImpOTÍri^ n. tí, tagaina U jna U §oa 
AVISOS 

- A» Bote cTItalIa, rua Muuioipal n. 
25. Scrtimento du calçado fino e grosuo ; to- 
da qnalidado feita por enoommenda com to- 
da a perfeiç&o.—-CoTelli & Irmgo.  

"Adl-voga<lo.—Josô Pinto do Carmo 
Ciatra—Amparo. 

Oadvogatfoclr. Pedro Vicen- 
te de Azevedo tem eioriptorio á rua 
da Imperatriz a. 19. Realdenoia, rua de 
Mentenhor Anacleto n. 38. Brag.  

Ur. Atiolplio M. de Moura, 
ra.idico e operador, especialista do syphilis 
e moléstias daa senhoras. Consultório Lar- 
go da S4 n. 2, residência rua da Liberdade 
u. 2, telephone n. 181. 

Consoltaa das 12 ás 2 da tarde. 
âOurso de iimUieiiiat.ácas.—O «nge- 
ah«>r* «ivil Jato B. Ribeiro prop3*-sa leMionur 
withnaua*, tlgabr» t g«ou>*tri» em «all«giei, bem 
•ein^ ebriri um tan* doot»* matenu em sa* reii- 
deaoi» i roa do Priaeipe n. 8. (obrado, onde pôde 
■er proevrodo ; enearrega-u tombem da eervifo* 
teiso» profloiio agia e»pit»l. ,...„, - 

Advogado.—O dr. Pamphilo Mauool 
reire de Carvaldo advogado com os srs. 
onselheno Daarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteirot na 1* e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qnalqner ponto 
.^Egrinoia. 

»■ 
rwAi. 

Navegaçãoa i/apor 
O PAQUETE A VAPOR 

Advogado dr. Juío   de Sá e   Alboqaorqo* 
Traveaas da Sé n. 1. Será eneontrodo daa 10 da ma- 
Ma^éda tarde.  

barbeiro, dabellelrelro e 
PerfUmarlas flnaa, depo«lto 
d^Uixasbamburguezaa» no Salão 

travessa da Quitanda n. 2. 

Commandante o 1* tenente E. Prado  Seixas 

Sahirá no dia 18 do Março as 10 horas da 
manhS, para 

Saata Calharlna* 
niu-Ot-audo 

1*^1 >tan,    e 
r*orto Alftgpe. 

aeoebo earga   psuagei roa 

Trata-se com o agoíile 

hl» ÒAiwk Vvsúm ira ZwMh 

SANTOS 
NOTA.—Rocobe-»!» os oonhuoimüalo» até 

rs mu 
OBJ CIOS FABA LIQÜIDAR FACTUM IMPOUB^TS Dl 

dst Imperatriz-lO 
Corte» de   vestidos, 

leques, per fumar lua, bonecas. 
laçoa,   ísi-flivata»,   nlbuns,   tlntelros, eistojo»,    muzloaa,   quadros, 

brinquedos anos e lindíssimos,   sabonetes, esseaoias,eto.  etc. 

Deslumbrante Exposição 

nu is um. nmm 

' -a1 

_ ;co bomoeopatba.—Dr. Loo- 
Ramoa, consultas das 10 ás 12 horas da 

manhS, chamados a qualquer hora,   na Dro- 
',fkria Central Homoaopathioo,  largo de S. 

yffimto n. 86.    , 
'jffâ MuleMliu de olhos 
r : O dr. Nestor d* Carvalho, ex-ehef« do eliaiaa do 

ilr. Meara Braail, raiide i ma Ipfraa^a n. 5 adi 
aonaalta» da 12 1/2 áa 3 i roa de Imparatri» 34. 
Qrmtia a«a pnbra». 

MEDICO" 
Dr.   Euiailo.—Consultas  á  rua   da 

•  Imperatriz  n. 47,   do  meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou   á Pharmacia  Popular—rua 
da Imperatriz n. 8.  

A. A. Fonseca e Rapbael Cor- 
rfia.—Advogados em Rio Claro. 
 _:: • ■■■ii   mu IIIi i   mi i ■    ii ii • • 

ir_: Manoel Cardozo é encontrado no 
escriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 ás 3 da tarde, 
Residência, rua da Consolaçgo n. 73. 

jaoo.ooosooo 
LOXEItl*   DA BAUI% 

A MAIS IMPORTANTE DO IMPÉRIO 
Extrahe-se todas as quintas-feiras impre- 

terivelmeutc. 
Com 4 vigésimos da omissão actual, flca- 

ge habilitado a recobor 

Companhia Carris de Ferro de 
Santo  Amaro 

No domingo 14 do corrente haverá trens 
entre S. Joaqcim e Villa Marianna de hora 
em hora, e as II horas em ponta p*rtirSo 
os trens da inaugaração da liuha até Santo 
Amaro, conduzindo sóraonte os convUados 
O trafego até Santo Amaro principia sogun- 
da-feira 15 do corrente conforma a tabeliã 
annuociada. 

Sorprezas novas^todas as noites ás 7 30 

em 
«ia 

REC1SA-SE de um hortelão, portu- 
guez, meia idade, bem comportado, 
solteiro ou viuvo, para uma fazendo 
em S. Carlos do Pinhal. Para tratar 

na Pharmacia Normal, n. 50 rua da Impe- 
ratriz. 3—2 

P1 

í 

8 40:024^000 

A' ram 

>LF«F1 
Na  grande cocheira  de Vlc^or Dn- 

cbein, rua Floruncio de Abreu, vonde-ce 

Alfafa de primeira qualidade á 

85 rs. o kílo 
84—19 

Wò se vende a dinheiro 

LEmNTE 
iii per a triz - 

FISRO 
I> E 

í nm A 
Horário provisório dos trens entre S. Paulo e Santo Amaro 

DOMaNGOS E:  DIAS SAIVXIFIG%DOS 

DE S   l-AULO A SAKTO AMARO 

  
O dr Manoel Lopes Monteiro de Oliveira, 

ManoelLopes de Oliveira, c«mmanditarios, 
Alberto Vieira Lima e Antônio de Souza e 
Silveira, solidários, declaram a esta praça 
que formaram nesta data uma sociedade sob 
a ürma—Silveira Lima 4k Comp. 
com o mesmo ramo de negocio e como suc- 
eeasores de—Masearenhas & Monteiro—fican- 
do todo o activo e passivo desta firma a cargo 
d'aqnella. 

S. Paulo, 9 de Março de 1886. 
itü   . 

Dr. Manoel Lopes Monteiro de   Oliveira. 
Manoel Lopes de Oliveira. 
Alberto Vieira Lima. 3-3 
Antônio de Souza e Silveira.  

Lom brigas 
Tmui tattiibm du criança» 

COM A 

Geléaantlielmmthica 
IIOFK.VIAN.V 

PHARMACI4 YPIRANGA 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

O theiinori>iro ãenln saaooiafto, abaixo aaalgnado, 
aonvida o, ara. ataaeidoa, Pm atraio, s virem >a- 
tiafaxer o oe« reapaativa debite, pievanin^o qor 
aqnallaa aenhorea qo* aa aaham devendo tie> mezea 
ni» têm direito aoa aaioarroa da AtaoeisçSo, eon- 
formo diapSo oa novea ettalnto». 

O abaixo aaaigrnado r ODOontrailo no eaariptoria 
do Diário Popular. 

HILABIO JúNIOR 

33 — ROA 

PAUL.O 

DIR1ITA — 33 

Preço, um ridro  ' 

00—20 

1^000 

a mais importante loteria do Império é a 
loteria da Bahia, que se extrahe impreteri- 
velmente todas as qaintaa feiras. 

Com quatro vtgesimo^ flea-se habilitado a 
reeeber semanalmente 

mmk ímm t mio 
CAIXA N.   195—117 RUA DA QUITANDA 

RIO  DE   JANElttO 
Fornecedores de material fixo e roílmit. 

para •■stra ias de ferro e representantes das 
seguintes fabricas : 

Sbarp, (Stewart   &. C. 
ATLAS  WUKKS MANCHKSTER 

Fabricantes de  locomotivas do typo ame 
ricano e de   maohinismo para   offloinas  do 
estradas de ferro. 

Rhode Tslancl  Liooomotlve 
IVorks 

PROV1DENCE ESTADOS UNIDOS 
Fabrica de locomotivas americanas. 

Ii.ystone Btldg (Jompany 
PITTaBURGH ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de pontes de ferro, estações, ar- 
mazena gyradores e obras semelhantes. 

üoclété <le« Aoléries 
d*Anglear 

Fabrica de trilhos de aço 
RENORY BELOICA 

Fornecedores da E.  F. D. Pedro II 
Fornecem catálogos,  f recos e orçamentos 

e contraetam o fornecimento de accÒrdo com 
as instrncçdes das fabricas. 

Tem em ser   um   completo soriim.i"'?- de 
instrumentos de engenharia para os  traba- 
lh' s teehnicos de estrada de ferro,  appare- 
Ihos para sondagem e para mergnlhação. 

(Aos dom ( 12 

40:024^000 
Villa Ma ria na 

Yende-M torreaee de eonstnçlo em Villa 
Miri—i Para tratar «« o dr. Benevides 
FHto ■* ws da Literiade ■ .86 15-4 
"jShMMM.-ÊH^oem eoafn««õ~o« aem 

elle os alto» do prwll^H. 11 do largo da Sé. 
faqaiaa 4m rsa da f andíçSo, perfrttaanta 
limpos, «optando a««a, g*« • e^otae. 

A A»*» «rtá »•• btt«^ »—« 

S. Jsaqnim 
ViUi-Marianna ■ 
Rntontro .     .    . 
V. UM Rrd.:n lis . 
Santa Am»'". . 
Ponto da Villa . 

Partidii 

» 
» 

6. 0 
ti.16 
6.32 
6.50 
7.10 
7.13 

7. 0 
7 16 
7 32 
7 50 
8 10 
8.135 

8 0 
8 16 
8.32 
8 50 
9.10 
9.13 

9 0 
9 16 
9.32 
9 50 

IMO 
10.13 

10. 0 
10 16 
10 32 
10.50 
11.10 
11.13 

11 0*12. 0 
II 16 12.16 
11.32 12 32 
11 50 12.50 
18 10 1.10 
12.13     1.13 

1. 0 
Í.16 
Í.3X 
1.50 
2.10 
2.13 

2. 0 
2.16 
2.32 
2.50 
3.10 
3 13 

3 0 
3 16 
3 32 
3 50 
4.10 
4 13 

4. 0 
4 16 
4 32 
4 50 
5.10 
5.13 

S. 0 
5 16 
5 32 
5.50 
6 10 
6.13 

6. 0 
6.16 
6 32 
«.50 
7.10 
7.13 

7. 0 
7 18 
7.38 
7.50 
8.10 
d.13 

DE 1ANTO AMARO A S. PAULO 

Ponto da villa 
Santo Amnro. 
Vrltn Kodmda  . 
Ena.ntro 
Vi ia-M>riaBni , 
S   Joaqnim 

Pi.rtiU: 

Chegndi 

7.17 
7 25 
7.50 
8. 2 
8.;8 
8.40 

8 17 
8 25 
8 50 
0. 2 
9.28 
9.40 

9.17 
9.25 
9.50 

10    2 
10.28 
10.40 

10.17 
10.25 
10 50 
11 2 
11.28 
11 40 

11  17 
11 25 
11 50 
12.  2 
12 28 
12.40 

12.17 
12 25 
12 50 
1 2 
1 28 
1.40 

1.17 
1.25 
1 50 
2. 2 
8 28 
2.40 

2 17 
2.25 
2 50 
3. 2 
3.28 
3.40 

3.17 
3 25 
3.50 
4. 8 
4 28 
4 40 

4.17 
4 25 
4.50 
5. 2 
5.28 
5.40 

5.17 
5.25 
5.50 
6. 2 
6 28 
6.40 

6.17 
6 85 
6.50 
7. 8 
7 88 
7.40 

7.17 
7.25 
7.50 
8. 8 
8.88 
8.58 

8.17 
8.25 
8.50 
9. 2 
0.28 
0.52 

N<,TA qnasdo ahover earrerSo oa trona m-ria '■   e>ai X indo '• vatr.? tómente atá Villa Marianna 

DIAS   UTBIS 
DK S. PAULO A SANTO  AMARO TE SANTO AMARO A t. PAULO 

S   Joaquim  P.rííiin 7-   0 11—0 3—0 
Vilia-M.rian»       > 7-16 H    16 3-16 
Bnaootro  » 7—ÍI8 11    32 3-32 
VoUa-Redonda  > 7-50 11-50 3   50 
S^nto Am.ro  » «—10 12—10 4—10 
Pialoda    Tilla  Chegad- 8—13 15-13 4—13 

P<nto da villa  Partida 
Santo Amaro  > 
Volta Redonda  > 
Eneontro  a 
Vills  Mirianna  » 
S   Joaqoim  Chigada 

8—17 
8-25 
8-50 
9— 2 
9-30 
9-48 

18—17 
18-85 
18-50 
1- S 
1-30 
1-48 

4-17 
4—25 
4-50 
5- 2 
5-40 
5-52 

DIAS    ÚTEIS 

ENTR;' S. JOAQUIM,   VILLA  MARIA.-NA E MATADOURO 

S  Jraaaim    .    . 
Villa Mariansa 
Vila. Marianna.. 
Matarleare     .    .' 

Part.di 
Chegida 
Partid* 

Chegada 

7. 0 
7.13 

8 0 
8 13 
8 13 
8.17 

9. 0 
0 13 

10 0 
10.13 
10.13 
10 17 

11 0 
11.13 

12. 0 
18 13 

. 0 
13 

2 0 
2 13 

3. 0 
3 13 

3.40 
3 53 

4.20 
4 33 

5. 0 
6 13 
6 13 
5.17 

6. 0 
6.13 

0.40 
0.63 

7,20 
7.33 

8. 0 
8.13 

9. 0 
0.13 

10. 0 
10.13 

M   tflonro     .     , 
Villa-llariasna. 
Villa-M.risDQ.. 
8. Joaquim    .    . 

Parfidi 
Chognda 
Partida 
Chogadn 

6 30 
6 42 

8.25 
8.29 
7.30 
7.42 

8 30 
8.42 

10.30 
10.34 
9.30 
9.42 

10.30 
10.4i 

11 30 
11.42 

18.30 
12 42 

30 8.30 
2.42 

3.30 
3 32 

5 13 
5.37 
4.40 
4 52 

5 40 
5.52 

0.80 
0.32 

7. 0 
7.12 

7.40 
7 52 

8 40 
8.52 

0.40 
9.52 

8  Ptalo. 12 d« lf*r«e de 1886. 

O enginheire-Ofael-RDOBNIO DA SILVA. 0 di-eitar-aupAriatandante -ALasaTo KoLMAm 

W. Ií. — B»te horário mh vt^ornrA do «lia   li; «Io correiHe em «Ilante. 

Araras 
O ir. Preaola*) Tvbiriçí. aaodiao. atleide a ek«- 

«•doa a qaalqaar kara do dia o* da aoiU. 
30.28 

Leite puro    \jm i 

C_D 

itill 

Vendera a 200 réis a garrafa, entregando- 
se aas casas. Aeeeitam-se encomasandas no 
srtabalo da Consolsffo n. 03, portão eoat>- 
guo A egraja. 

As pessoas que quiserem dirijam-ra iqnel - 
le legar, |0Jssdt fcr—cr-w ffrasde por- 
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